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RESUMO 

 

A dissertação apresentada tem uma fundamentação teórica multidisciplinar, pois integra 

várias áreas do conhecimento para ter uma definição de Genius Loci, o espírito do lugar. 

Com objetivo de investigar o futebol como linguagem e comunicação, na 

contemporaneidade e sua importância na identidade cultural como genius loci, em um 

lugar, da cidade de Londrina, essa pesquisa abordou a relação entre o esporte (futebol) e o 

seu espírito do lugar, bem como sua importância nos processos de inserção do indivíduo 

na sociedade. Apresenta uma análise de estudos com ensinamentos permeados pela 

temática do futebol, devido aos vínculos com a construção da cultura e seus 

desdobramentos, a partir da linguagem da imagem urbana, em particular da noção de 

semiose, o funcionamento dos signos à intersemiose e o seu uso de analogias. O método 

aplicado é o estudo de caso único, no qual a fotografia é a linguagem comunicacional 

escolhida para demonstrar como o Genius Loci do futebol aparece num registro fotográfico 

de um campo de futebol, em Londrina, cidade do norte do Paraná, com usuários pagantes, 

sendo determinados pela subjetividade imagética e o conceito de imageabilidade por parte 

dos participantes. Foi feito um recorte transversal, pois optou-se por ter um local privado, 

como escolha de lugar.  Observou-se que o futebol auxilia ou nega a inserção do indivíduo 

no lugar ou cidade, e pode trazer uma noção de pertencimento real ou simbólica para ele 

na sociedade local, e de como as imagens urbanas formam o contexto de uma cidade, do 

lugar. Os resultados analisados permitiram a verificação de uma relação diretamente 

proporcional, entre o espaço existente do espírito de lugar da cidade e o futebol, que 

incentiva a cidadania, ao entrosar os indivíduos, realizando uma certa nivelação de status 

quo.  No Brasil essa prática está associada “às paixões da massa e até do consumo de 

determinadas marcas de produtos, através da manipulação do mercado, dos times dos 

torcedores e dos jogadores, que são investidos por pseudo-valores e maximizam uma 

polifonia de sentidos.   

Palavras-chave: Genius Loci. Linguagem comunicacional. Futebol. Fotografia. 

Imageabilidade. 
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ABSTRACT 

 

The dissertation presented has a theoretical multidisciplinary foundation, as it integrates 

several areas of knowledge to have a definition of Genius Loci, the spirit of the place. In 

order to investigate soccer as a language and communication, in contemporary times and 

its importance in cultural identity as genius loci, in one place, in the city of Londrina, this 

research approached the relationship between sport (soccer) and its spirit of place, as well 

as its importance in the processes of insertion of the individual in society. It presents an 

analysis of studies with teachings permeated by the soccer theme, due to the links with the 

construction of the culture and its unfolding, from the language of the urban image, in 

particular the notion of semiosis, the functioning of the signs to the intersemiosis and its 

use of analogies. The applied method is the single case study in which photography is the 

communicational language chosen to demonstrate how soccer Genius Loci appears in a 

photographic record of a soccer field in Londrina, a city in the north of Paraná, with paying 

users, being determined by the imaginary subjectivity and the concept of the participants' 

imageability. It was made a transversal cut, since it was decided to have a private place, as 

a choice of place. It was observed that soccer helps or denies the individual's insertion in 

the place or city, and can bring a sense of real or symbolic belonging to him in the local 

society, and of how urban images form the context of a city, of the place. The results 

analyzed allowed the verification of a directly proportional relationship between the 

existing space of the spirit of place of the city and the soccer, which encourages citizenship, 

by mixing the individuals, accomplishing a certain leveling of status quo. In Brazil, this 

practice is associated "with the passions of the masses and even the consumption of certain 

brands of products, through the manipulation of the market, the teams of the fans and the 

players, who are invested by pseudo-values and maximize a polyphony of meanings. 

 

Key words: Genius Loci. Communication language. Soccer. Photography. Imageability. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil possui sua imagem associada principalmente ao futebol, como sendo o “País 

do Futebol”, alegria de seu povo, a hospitalidade, a ginga dos jogadores brasileiros, a 

criatividade e a espontaneidade. Em especial agrega uma identidade, é um fenômeno 

existencial que seduz e hipnotiza os envolvedores que habitam esse lugar. O “espirito do 

lugar”, se encontra em diferentes espaços que são desenvolvidos por diferentes Lugares, que 

por sua vez têm diferentes identidades. Tal diferença é suficientemente marcante para 

identificar-se propriedades básicas das imagens exteriores da maioria das pessoas presentes, 

fazendo-as sentir que pertencem ao mesmo Lugar.  

             Desde seu surgimento junto à humanidade, o futebol anteviu-se não somente como 

uma atividade desportiva, mas sim como um fenômeno perpassado por “um universo de 

significados simbólicos, psíquicos, culturais, sociais, históricos e espaciais inesgotáveis”. 

BRUNI (1994, p.65). Nesse sentido, deve ser considerado como um fenômeno mundial, ao 

envolver lugares e suas populações, bem como suas idiossincrasias e manifestações que 

encantam, mobilizam e atraem milhões de pessoas. 

Vários autores, como Riviti (Thiago Garcia 2016); Carlos (Neide Maria, 2014); 

Giulianotti (2002); DaMatta (et al, 1983); apresentam reflexões sobre a genealogia do 

futebol desde o seu surgimento à sociedade contemporânea. Abordam as relações das 

sociedades com o esporte futebolístico, associado a uma construção sócio histórica sob o 

ponto de vista de uma análise das representações sociais e dialéticas, do lugar do futebol, 

como lazer, como um lugar de profissionalização, suas relações com a sociedade e com seus 

adeptos: participantes e praticantes. Da Inglaterra, origem do futebol moderno à suas 

repercussões no Brasil.  

Esse tipo de compreensão oriunda, pode ser encontrada nesses autores de forma 

brilhante e completa, sobre essa genealogia da história do Futebol, que não é o mote desse 

estudo. No entanto há desdobramentos dessas questões, principalmente para analisar a 

relação mídia e sociedade futebolística, seus representantes frente a representação social do 

futebol no Brasil, nos grupos sociais e os fenômenos que ocorrem nesse compasso de muita 

expressividade emocional. Para além da luta de classes, do “ópio do povo”, do mascaramento 

dos profundos problemas econômicos e sociais da sociedade brasileira, devastada pelo 

desamparo nacional, de um contexto sócio histórico que atinge e fere os princípios dos 

Direitos Humanos de seus cidadãos, até no cenário mundial.  
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Enfatiza uma demanda que deverá levar em conta essas transformações que estão 

ocorrendo na vida profissional do Século XX para o XXI, mudanças essas que afetam a 

profissionalização do futebol em relação a uma Sociedade de Consumo, sobre o Marketing 

dessa indústria-Futebol, o mito do herói, e da celebridade como fonte de sublimação 

(mecanismo de defesa freudiano), de um cotidiano hostil, e extremamente narcísico. Carlos 

(2014), discute o fenômeno da audiência relacionado a uma Copa do Mundo e a derrota 

como espaço simbólico de representação Social, que expressa os conflitos da sociedade 

brasileira como aconteceu com a Copa de 2014. A variável de análise que fundamenta o 

estudo é o fotojornalismo – capas de 68 jornais, que destaca o “CHORO”, manifestação de 

um “ethos brasileiro emotivo que se contrapõe a razão”.  

Freud (1923), em sua obra, no artigo: Psicologia das Massas e Análise do Eu, a partir 

de Le Bon enfatiza o estado de uma alma coletiva, que é estampada por um grupo de pessoas 

perante a algum fato sócio histórico, o qual se apropria dos sujeitos, o que custa numa 

redução de consciência e um aumento das paixões que anulam o Ethos individual, emergindo 

um ethos coletivo de massa associal. Propõe a influência de um líder que os leva -  a massa 

a um estado de cegueira e paixão, provenientes das pulsões (instintos). Faz analogias com o 

estado de hipnose, de sedução, de enamoramento, pulsão de Eros e Tânatos, próprios da 

Psicanálise, para o entendimento das humanidades, de uma Psicologia de Grupos, que 

extrapola a de massas.  

O processo de construção e desconstrução, dialético de uma prática esportiva 

dominante como o futebol, faz aportes sobre os meios de Comunicação e de Massa, lidando 

com os Mitos e as Celebridades, o futebol como Marketing, como Negócio. Bastos (2016), 

aborda essas problemáticas com enfoque num design midiático, perpassado por questões que 

remetem a uma identidade do futebol no Brasil, ou a uma identificação de lugar e de status 

quo - o Futebol, nas cidades, comunidades e até em pequenos grupos sociais: Escolas, 

bairros, empresas e clubes e associações esportivas e de lazer. Tais questões são ratificadas 

em um aspecto por Colaço (2015)1, que investiga a influência do jornalismo desportivo e 

seu “grau de noticiabilidade” para as celebridades do futebol, a construção e desconstrução 

de um mito ou do herói”. 

A comunicação, por meio de suas interações midiáticas: jornalismo esportivo, foto 

linguagem, crônicas, livros, pesquisas, estudo lato sensu e stricto sensu, relacionado 

especificamente ao Futebol e sua intersemiocidade na sociedade brasileira. Mostram de que 
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forma um aparato comunicacional, imbricado a linguagem e suas modalidades de expressão 

se retificam ou ratificam ao contornar esse universo de imagens repletas de signos, metáforas 

e analogias.  

Nesta pesquisa, a fotografia será ressignificada como fonte de representação social 

imagética. Aborda-se os autores: Guy Debord (1967); Basin (1983); Barthes (1984); Dubois 

(2001); Flusser (2002); Sontag (2004); Cartier-Bresson (2004); Tavares (2006); Almeida 

2011; Silva (2015); Frange (2016). E, em relação ao uso massivo da comunicação e 

linguagem que têm ocupado os espaços urbanos por meio da dimensão digital, a aplicação 

de um modelo de análise de redes entre estruturas e o desenvolvimento de representações 

sociais do espaço urbano, num contexto de estruturas relacionais e interacionais “aptas para 

a troca de dados e mídias” (Florentino, 2016). Esse autor propõe a fomentação de novos 

estudos correlacionados a novos “dados e abordagens em busca de representações e 

conhecimentos que discutam com maior riqueza de detalhes o espaço urbano” (p. 3), de 

maneira multidisciplinar. 

A busca investigativa foi em fontes de dados, com a exclusão de temas que não 

abarcassem os evidenciados dessa pesquisa, que são: Futebol e seu lugar, a teoria do lugar 

da arquitetura, a teoria da foto linguagem, o marketing e o futebol - marketing do lugar, 

formulado a partir de ciências multidisciplinares, organizado para investigar o Lugar do 

Futebol ou o Genius Loci do futebol, no país e suas disseminações. 

Segundo Helal, “o futebol é uma das principais fontes de identidade cultural” do país, 

em especial o Brasil, que é chamado de o “País do Futebol. Diz sobre uma sociedade que 

“encontra um sentido de totalidade (no futebol), raramente encontrado em outras esferas da 

vida social” (HELAL, 1997, p.155). 

DaMatta, 1985, (p.31), há uma marcação de espaços (físicos e geográficos) e de 

tempos que se entrecruzam de forma diferenciada na vida cotidiana, de uma cidade 

impregnada por sua existência social, “enquanto um todo articulado”, e pelas questões 

paradigmáticas de uma cultura. O autor aponta ainda que a partida final de um campeonato 

de futebol é um grande ritual da cultura da cidade, visto que há o surgimento de uma 

convivência utópica, a qual de forma temporária alude a um princípio unificador de uma 

comunicação que ultrapassa o tempo e o espaço, bem como um desterro de classes, sexo, 

cor, grau de instrução e formação das pessoas da comunidade, que pertencem a um tipo e o 

“espírito de lugar”, de uma rua, cidade, estado ou país. 

As cidades brasileiras, atualmente, também competem por investimentos, e para 

atrair visitantes, é um fenômeno que não pode ser negligenciado. Nesse contexto, o 
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marketing de lugares se tornou a ferramenta crucial para os governantes, entidades e 

empresas que desejam aumentar seus lucros com sua cidade e lugares. 

Como afirma Pereira (2003), o termo "place marketing" (marketing de lugar) passou 

a fazer referência a promoção ou competitividade do lugar como um todo, é como um apoio 

aos governantes em sua função de atrair os olhares a sua localidade. 

No mesmo caminho, Kotler (1999, p. 43) define marketing como “um processo 

social, no qual indivíduos ou grupos obtêm o que necessitam e desejam através da criação, 

oferta e troca de produtos de valor com os outros”. Entendido o conceito de marketing, pode-

se entrar na definição de marketing de lugares. Segundo Bautzer (2010), em seu livro 

"Marketing de Cidades":  

O marketing de localidades é um conceito ampliado do marketing turístico, 
envolvendo a percepção de um local, município ou região como produto a 

ser estrategicamente trabalhado num planejamento de marketing. Dessa 

forma, o mix de marketing passa a ser considerado dentro do planejamento 
turístico. (BAUTZER, 2010, p.24).   

 

As tratativas relacionadas ao lugar, nos remetem ao caráter da arquitetura e de lugar, 

à uma sobreposição ao estilo arquitetônico, o qual o caráter de lugar passou a considerar 

“uma abordagem significativa e personalizada, específica e localizada a um determinado 

contexto cultural “. (Gil & Pires, 2008, p. 114). Entendida como “Lugar “do habitar. Essa 

noção de caráter permeia toda a discussão histórica da ciência arquitetônica, até os dias 

atuais. Há que se ressaltar o espírito intelectual de uma época – ou de lugar, que atravessa 

todo o campo da ciência e suas diversidades. Existe uma interlocução entre as ciências de 

uma forma global. Então, os espaços urbanos relacionados também ao lazer do ser humano 

deixa de ter “o caráter concreto do edifício e das qualidades de identificação do Homem com 

o Lugar”. Pois, é criado então pelo arquiteto Schulz (1980): 

 

O conceito de “Espaço Existencial” “um termo que compreende as relações 

básicas entre o Homem e seu meio envolvente e que é composto por dois 
termos complementares - “Espaço e Caráter”, diretamente relacionados 

com as funções básicas psíquicas de orientação “e Identificação”. 

(SCHULZ, 1980, p. 115).  
               

A Teoria do Lugar, de Christian Norberg-Schulz (1980), foi desenvolvida a partir da 

dimensão realista de mundo. O Lugar característico e particular de uma cidade qualquer faz 

transparecer o seu próprio caráter, com o qual identificamos os seus habitantes. Qualquer 

Lugar também possui o seu próprio caráter, particularmente original, o que é relevante na 

afirmação do caráter desse Lugar. 
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Para Norberg-Schulz o ato mais básico da arquitetura é o de compreender o espírito 

do lugar. Desta forma, protegemos a terra, e tornamo-nos nós mesmo, parte de uma 

totalidade compreendida. A arquitetura é a concretização do Genius Loci. Assim, destaca-se 

aqui que o autor não compreende que se possam separar estas dimensões factíveis da vida, 

pois o lugar se constitui em totalidades complexas que não se apartam umas das outras 

(Norberg-Schulz, 1980).  Para Rossi: 

Se os fatos urbanos são um mero problema de organização, eles não podem 
apresentar nem continuidade, nem individualidade; os momentos e a 

arquitetura não têm razão de ser, “não nos dizem nada”. Posições desse 

tipo adquirem um caráter claramente ideológico quando pretendem 
objetivar e quantificar os fatos urbanos; estes vistos de maneira utilitarista, 

são encarados como produtos de consumo. (ROSSI, 1995, p.32). 
 

Genius Loci diz respeito, portanto, à expressão conjunta das características naturais, 

e também as construídas. O conjunto de características, naturais, de luz, morfologia, 

materiais, bem como socioculturais, arquitetônicos, da linguagem comunicacional, de 

hábitos que caracterizam um lugar, um ambiente, uma cidade, indica o espírito do Lugar. 

Nesse sentido, os brasileiros consideram que o Brasil tenha no seu espírito de lugar o futebol, 

como sendo o país do futebol, onde existe o chamado “futebol arte”. Então ele, o futebol, 

além de ser uma modalidade esportiva praticada por pessoas de todas as classes sociais e 

difundida largamente em solo brasileiro, é, na verdade, uma grande “paixão”, que tem a ver 

com o espirito do lugar.  

Nos esportes, especialmente o futebol que atrai tantas atenções, poderá ser aplicado 

como temática um “caráter” de lugar. Na cidade de Londrina não é diferente, pois podemos 

ver várias exteriorizações sobre o tema futebol, no seu cotidiano, e modificando o Lugar, 

dando um sentido novo aos velhos espaços. E, nesse espírito de lugar-caráter do lugar, a 

aplicação da fotografia como linguagem a comprovação dessa visão. 

A fotografia é a linguagem comunicacional escolhida para demonstrar como o 

futebol determina e insere o indivíduo no lugar, na cidade e traz uma noção de pertencimento 

dele na sociedade local. A importância da fotografia para a sociedade demonstra que várias 

de suas características afetam diretamente a maneira como o ser humano enxerga o mundo. 

“Fotografar é apropriar-se da coisa fotografada. Significa pôr a si mesmo em determinada 

relação com o mundo, semelhante ao conhecimento”. (SONTAG, 2004, p.14). Pode sim, ser 

a fotografia, um elemento de caracterização existencial de um lugar. Nesse estudo de caso 

único, a busca de sentido para um lugar - genius loci - do futebol. 
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Diante do exposto, o problema que norteia essa pesquisa é o futebol pode influenciar 

o espirito do lugar de uma cidade e beneficiar seus cidadãos? 

As considerações postas conduzem ao presente trabalho que teve como objetivo geral 

investigar o futebol como linguagem e comunicação, na contemporaneidade e sua 

importância na identidade cultural como genius loci, em um lugar, da cidade de Londrina, 

Paraná, Brasil. 

Os objetivos específicos são três:  

1. Identificar a existência de um espírito de lugar (genius loci) do futebol na cidade. 

2. Apresentar descritivamente as fontes de linguagem comunicacional que podem 

influenciar a estruturação de um lugar do futebol em Londrina, PR: meios de 

comunicação e mídia. 

3. Validar, através de um estudo de caso individual a representação social do futebol 

como genius loci, como linguagem de um caráter de lugar.  

 

A Metodologia em suas características: exploratória, qualitativa e descritiva, foi 

operacionalizada através do delineamento de um estudo de caso, com a aplicação de um 

design teórico sobre o tema Lugar, orientado multidisciplinarmente, desenvolvendo um 

diálogo com a analogia semiótica à intersemiótica, e com a aplicação de ferramentas de 

comunicação e linguagem, nesse caso, a Fotografia. Com ênfase para o Genius Loci que é 

formado pela Existência, Espaço e sua Arquitetura, este trabalho delineia apresentar um 

estudo de caso único, através de uma leitura urbana da cidade de Londrina em relação ao 

Futebol, fundamentado na Teoria de Lugar.  

A pesquisa em seus processos investigativos e de validação, revela uma questão temporal 

e espacial que pode ou não dimensionar aquele lugar, ou talvez um espírito de lugar, em um 

país, cidade e comunidade. Até também a representação social de um lugar ou de um grupo 

que frequenta aquele lugar, por meio da aplicação da foto linguagem e de entrevistas 

aleatórias sobre o caráter existencial do lugar para uma análise qualitativa e, sobre esse lugar 

poder ser considerado um genius loci, ou não. 

Estudar essa temática imbricada a uma paixão coletiva e a uma linguagem 

comunicacional, torna-se eficaz através de um estudo de caso específico, numa abordagem 

distanciada do Place Marketing, e mais próxima do lugar como um genius loci, analisar os 

resultados que esse estudo tem a dizer, com fins estratégicos para a comunidade, que poderão 

ser educacionais, por exemplo, por meio de implementação de atividades curriculares ou 

extracurriculares no ensino fundamental, haja vista todo um complexo de princípios que 
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norteiam, inclusive a Economia, de que a formação do caráter faz-se na idade de 0 a 6/7 

anos, premissa do Nobel da Economia de 2017.  Há um lugar de recuperação para o Brasil, 

no futuro: violência, miséria, saúde, educação, se for alçado um olhar para essa faixa etária. 

Resultados associados ao lazer dos trabalhadores como uma fonte inesgotável de saúde 

mental, frente às rupturas sociais, as transformações aceleradas no mundo do trabalho, e a 

depressão, que segundo a OIT – (Organização Internacional do Trabalho) e a OMS – 

(Organização Mundial da Saúde), será a doença crucial de atenção dos canais sociais, 

econômicos e humanitários mundiais. A depressão é uma epidemia, afetando a saúde mental 

global e visa-se sensibilizar o município para a criação de uma secretaria do esporte como 

um suposto devir. 

Principalmente para explorar o genius-loci ou o lugar do futebol na cidade. A 

importância da foto linguagem. Atingir um estado de integração e evolução associadas ao 

genius loci-futebol na cidade de Londrina-PR, em setores essenciais: Saúde e Educação. 

À posteriori: empreendimentos como de lazer e turismo, cursos e treinamento. Tais 

questões poderão ser respondidas, à medida que desenvolvermos uma Metodologia de 

Estudo de caso sobre a percepção do genius loci na cidade de Londrina, Paraná – BR, além 

da metodologia de Norberg-Schulz. 

Espera-se que essa dissertação de Mestrado, possa contribuir com o desocultamento 

de um Genius Loci, na cidade de Londrina – PR, à medida que for pesquisada as instituições 

que lidam com o futebol, no que refere-se a iniciativas ocultas e isoladas entre si. Dentre 

outras contribuições, uma potencial disseminação do desdobramento dessa pesquisa, poderá 

ser incentivar a cidade a ter uma secretaria municipal de Desportos, na cidade de Londrina, 

Paraná. Dessa maneira, revitalizando a integração, Genius Loci, Caráter e Espaço, uma 

identidade de lugar- O Futebol, visto que o órgão regulador até o momento atual, continua 

sendo a Fel – Fundação de esportes de Londrina que não tem status de secretaria do 

município. 

Nesse sentido serão abordados os aspectos estruturantes desse universo futebolístico, 

fundamentados na “metodologia da Leitura Urbana à luz da fenomenologia e da Teoria de 

Lugar (Genius Loci) de Christian Norberg-Schulz (Santana e Silva, 2013), análogo a eixos 

que definem o conceito de lugar; visto que será apresentado um estudo de caso único, que 

recorrerá às questões de Genius Loci, da comunicação, da imagem fotográfica e a 

ressonância das questões futebolísticas, a fim de compreender como é realizada a existência 

desse fenômeno na cidade. 
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Essa dissertação está organizada em 6 capítulos: 

1. INTRODUÇÃO 

2. O FUTEBOL E SUA INFLUENCIA NA CIDADE DE LONDRINA 

3. IMAGEABILIDADE 

4. MATERIAIS E MÉTODO 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

2. O FUTEBOL E SUA INFLUENCIA NA CIDADE DE LONDRINA 

2.1 O FUTEBOL NO BRASIL 

Os esportes, especialmente o futebol que atrai tantas atenções, servem como um 

agente de integração dos indivíduos na sociedade, um fortalecimento da vida em grupo, uma 

forma de fazer o indivíduo se sentir como pertencendo ao lugar, a cidade, a um determinado 

grupo. Para Ferreira (2010), a influência do futebol nas nossas vidas e na nossa maneira de 

agir, mesmo para aqueles que não são aficionados ao esporte, está presente no nosso dia-a-

dia. Nós, brasileiros, somos pessoas amigáveis, mas no futebol – tradicional cavalo de 

batalha da nacionalidade, várias vezes é deixado de lado a civilidade e se coloca a paixão em 

primeiro lugar, custe o que custar, com discussões acaloradas ou mesmo com violência 

física. 

Segundo Ferreira (2010), a rigor, não é preciso ser um especialista para palpitar para 

chegar a ser um técnico de nossa seleção. Felipão conduziu o time ao pentacampeonato e, 

até prova em contrário, foi ruim de bola; o técnico Parreira, ocupante do cargo mais cobiçado 

do país (depois da presidência da República, talvez), nem sequer jogou profissionalmente. 

Conquistamos o quinto campeonato mundial de futebol, mas antes do início da última 

Copa, amargamos derrotas vergonhosas diante das seleções de Honduras e do Equador. 

Aqui, porém, todos entendem de futebol, sejam jornalistas pernas-de-pau, sejam filósofos 

“cabeças-de-bagre”. 

Esse parece ser o caso de um jovem jornalista perna-de-pau: o autor de “Como o 

futebol explica o mundo”. Embora se trate de um grosso assumido: “No futebol, sou um 

perna-de-pau”, segundo o próprio Foer (2005, p. 23), tem muito a dizer sobre o mais popular 

esporte do planeta (como gostam de relembrar, sempre que possível, fanáticos “jornalistas-

torcedores”). 

Sua elegância e perspicácia ajudaram a ampliar a percepção do esporte, 

evitando sua simplificação e banalização. É a primeira obra de um não-
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brasileiro a tratar dos caminhos comuns do futebol e das festas populares 

mais antigas (seu caráter dionisíaco é ressaltado pelo autor); a importância 
do futebol como fator de inserção e ascensão sociais ou a hegemonia dos 

negros na prática do esporte. O futebol começava a ser pensado como 

fenômeno social, como parte integrante da cultura de um povo que nele, 

talvez, sentisse a possibilidade de realizar um etnocentrismo “dependente”. 
(FERREIRA, 2010, p. 163). 

 

O livro de Foer (2005) pertence à linhagem de uma literatura que eleva e aprimora o 

espírito. Sua linguagem simples e precisa, sem deixar de ser elaborada, reflete sua condição 

profissional: o jornalismo deve ser objetivo e investigativo. Como jornalista político (o autor 

trabalha para a New Republic, em Washington), ele se acostumou a exercer o ofício de 

“muito com pouco”. 

“Como o futebol explica o mundo” e, segundo ele próprio, é dividido em três partes: 

1. A primeira tenta explicar o insucesso da globalização em reduzir ódios 
antigos ainda presentes nas grandes rivalidades em torno do esporte. É a 

parte hooligan do livro. 

2. A segunda usa o futebol para abordar questões econômicas: as 

consequências da migração, a persistência da corrupção e a ascensão de 
novos oligarcas poderosos como foi Silvio Berlusconi, presidente da Itália 

e do Milan. 

3. Por fim, o livro usa o futebol para defender as virtudes do nacionalismo ao 
estilo antigo – uma forma de evitar o retorno do tribalismo. (FOER, 2005, 

p. 10). 

 

Franklin Foer (2005) buscou generoso apoio em diversos jornalistas espalhados pelo 

mundo para realizar sua obra, inclusive no Brasil. Juca Kfouri, um dos mais conhecidos 

cronistas esportivos rechaça terminantemente o rótulo de “País do Futebol”, afirmando que, 

se alguém afirmar isso para um argentino, italiano ou a um inglês, é capaz do caso acabar na 

polícia, pois todos consideram seu país o detentor desse esporte. 

Há fortes indícios de que os times de futebol dos países europeus (os times de ponta, 

principalmente) convivem pacificamente com o multiculturalismo e com uma visão 

“paroquial” do mundo, típica dos nacionalismos estreitos e dogmáticos do século XX (que 

tantas atrocidades geraram ou asseguraram). Contudo, discute até que ponto as culturas 

nacionais podem sobreviver ao inevitável fluxo da internacionalização. 

Foer (2005) restaura o dilema fundamental da humanidade: mudança versus tradição. 

Princípio do prazer e princípio do desempenho? A longa e penosa marcha do homem rumo 

ao seu destino. Outros fatos chamam a atenção de Franklin Foer, e ele os retrata com senso 

crítico, bom humor e sofisticação. 
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É difícil julgar o nacionalismo, a paixão pelo futebol e colocar o esporte como um 

patriotismo exacerbado. Em termos políticos, ele não representa necessariamente uma força 

reacionária ou progressista. O nacionalismo é flexível e se adaptou a diferentes posições 

políticas em momentos históricos diferentes. O sucesso da Europa, muito antes da própria 

ideia de unificação, se deve, sobretudo, ao sucesso em preservar a unidade de etnias distintas 

sob um mesmo teto cultural e territorial, sem esmagá-las. Não há, no mundo moderno, como 

ter uma única identidade para não pôr em risco a própria sobrevivência de uma comunidade, 

a questão da identidade deve ser encarada como um jogo aberto, complexo e infindável de 

reconstrução. É como se mover em direção ao futuro sob o olhar judicioso do eterno retorno 

do passado. 

O reconhecimento do futebol como canal de socialização e inclusão social, é também 

revelado pelo crescente número de praticantes femininas. Diante dessa crescente e nova 

realidade, a participação feminina em um esporte considerado de força tem despertado a 

atenção até dos mais conservadores, e também avançado contra o preconceito. Meninas que 

se interessam pelo esporte já são vistas, apenas como atletas ou pessoas que gostam de 

praticar tal modalidade, assim como os meninos. É notável também que o incentivo da 

família tenha se tornado bastante presente e pais que antes condenavam, agora acompanham 

suas filhas aos treinos. Tal fato tem se tornado cada vez mais comum, e alguns times mistos 

já demonstram ser uma favorável estratégia de promoção da integração entre homens e 

mulheres. 

Segundo Ferreira (2010), outro exemplo que merece destaque é o futebol de rua, jogo 

essencialmente social, que entre as suas temáticas, trabalha a igualdade de oportunidades, de 

gênero, a inclusão e o diálogo intercultural, onde os times são mistos e com jogadores e 

jogadoras de diferentes faixas etárias. 

O livro “O futebol explica o Brasil - Uma história da maior expressão popular do 

país”, de Guterman (2009), foi dividido em nove capítulos que demarcam nove décadas na 

história do esporte, desde 1894 até a Copa do Mundo de 2002, quando a seleção se consagra 

pentacampeã mundial. O autor realizou o estudo de mais de um século de história do futebol 

em solo brasileiro. 

Franklin Foer (2005) diz sobre a trajetória do esporte no país desde sua chegada da 

Inglaterra: a formação dos primeiros clubes, os craques, os grandes fracassos e tudo que 

possa envolver esse fenômeno da nossa cultura. Sobretudo os estudos oriundos das áreas da 

história, da antropologia e das ciências sociais têm trazido à tona discussões acerca de uma 

“vertente nacionalista” que se tornou visível em vários trabalhos. 
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Não podemos falar de Brasil sem falar de futebol, nossa história está carregada há 

décadas de tudo que envolve o esporte; crianças, adolescentes e adultos de todas as faixas 

econômicas e sociais, falam, discutem, praticam e consomem o que se refere ao futebol. Não 

podemos deixar de lado isto, podemos aproveitar o futebol a nosso favor para aumentar o 

interesse e a motivação dos cidadãos a uma civilidade. Nosso futuro só será diferente se o 

brasileiro, aprimorar a sua capacidade de exercer seus diretos e deveres como um cidadão. 

Visto a existência de estudos, em especial dos autores: Marcos Guterman (2009), e 

Franklin Foer (2009), e da relação que eles estabelecem com a formação das crianças e 

adolescentes, faz-se necessário apontar as questões de que o processo civilizatório 

acompanha o desenvolvimento do processo de escolarização do Brasil. Para entender os 

efeitos do futebol sobre a sociedade concordam num ponto, o de que o futebol, por todos os 

seus significados, funciona como importante elemento de aproximação numa dada 

sociedade. 

Em oportunidades críticas, como a disputa de uma Copa do Mundo, então, essa 

característica é fortalecida pelo caráter nacionalista e patriótico, o futebol “é um poderoso 

instrumento de integração social”, através do qual “a sociedade brasileira experimenta um 

sentido singular de totalidade e unidade, revestindo-se de uma universalidade capaz de 

mobilizar e gerar paixões em milhões de pessoas. ” (HELAL, 1997, p. 25). 

O futebol consegue solucionar, mesmo que momentaneamente as desigualdades 

econômicas do dia a dia, assim sendo, o modo pelo qual uma parcela significativa dos 

brasileiros quebra a hierarquia a que estão submetidos. “Num país onde a massa popular 

jamais tem voz e quando fala é através de seus líderes, dentro das hierarquizações de poder, 

a experiência futebolística parece permitir uma real experiência de ‘horizontalizão do 

poder”, afirma o antropólogo Roberto DaMatta (1982, p. 34), um dos maiores estudiosos dos 

efeitos do futebol na sociedade brasileira. 

“Assim o povo vê e fala diretamente com o Brasil, sem precisar de seus clássicos 

intermediários, que, sistematicamente, totalizam o mundo social brasileiro para ele, e em seu 

nome”. (DAMATTA, 1982, p. 34). 

O futebol no Brasil é uma manifestação do coletivo, o qual serve para proporcionar 

a sensação de vitória às classes menos favorecidas, que não tem outras formas de vencer em 

meio a uma grande diferença de oportunidades. Mas a vantagem, segundo DaMatta, é 

proporcionar à sociedade brasileira “a experiência da igualdade e da justiça social”, porque, 

“produzindo um espetáculo complexo, mas governado por regras simples, que todos 
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conhecem, o futebol reafirma que o melhor, o mais capaz e o que tem mais mérito podem 

efetivamente vencer”. E DaMatta completa: 

 
Nesse sentido profundo, portanto, o futebol nos dá uma potente lição de 

democracia, pois, vendo nosso time jogar, as leis têm de ser obedecidas por 

todos, são universais, são transparentes, e há um juiz que as representa no 
calor da disputa. Além, disso fica assegurado que, diferentemente da 

experiência política corriqueira, as regras não podem ser mudadas nem por 

quem está perdendo nem por quem está ganhando.  No futebol, portanto, 
não há golpes. (DAMATTA, 1994, p. 17). 

 

O futebol destaca-se entre os esportes porque dispõe de um enorme potencial de 

difusão. É uma prática relativamente barata, com regras fáceis e objetivos imediatamente 

identificáveis e a maioria dos indivíduos pode jogá-lo. Além disso, desenvolve-se uma forte 

cumplicidade dos torcedores com os jogadores, porque a maioria dos fãs conhece o jogo e o 

pratica, sabendo distinguir uma façanha de uma jogada comum, um feito memorável de um 

evento sem valor. Os jogadores são vistos como parte dessa comunidade que se forma, sob 

a bandeira de um time e devem honrar suas cores com coragem e técnica. 

A união do povo, conivência, comprometimento, bravura, cria a euforia que domina 

o futebol e o torna uma poderosa ferramenta social, que está à disposição de variados 

interesses, dentre os quais o do Estado, das empresas e instituições. 

Mas, por outro lado, quando um jogador é negociado para outros clubes, ou caso 

demonstrem desinteresse pelo time do coração, esses jogadores passam a ser tratados como 

traidores. Em caso exemplar relatado por Foer, a torcida do Estrela Vermelha de Belgrado 

invadiu o campo durante um treino para demonstrar violentamente sua insatisfação com 

alguns jogadores do time: 

 

Com bastões, barras de ferro e porretes, espancaram três de seus próprios 

jogadores. Depois do estrago, não se mostraram particularmente acanhados 

em anunciar seus feitos. Nesse caso, os hooligans [torcedores violentos] 
disseram claramente aos repórteres que não podiam tolerar a falta de 

compromisso em campo. (FOER, 2005, p. 13). 

 

O futebol tornou-se o esporte apaixonante que se pratica hoje em todo o território 

nacional. As teorias, porém, não são suficientes para entender o fenômeno do futebol no 

Brasil. Em texto emocionado sobre seu amor pelo futebol, o escritor hindu Salman Rushdie 

(1989) aceita esse argumento e vai um pouco mais longe, ao afirmar que o bom desempenho 

no futebol está diretamente relacionado com a origem de seus atletas: se ricos e bem-

educados, tenderão a ser ruins; se pobres e marginalizados, tenderão a serem craques. Para 
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provar, comenta o desempenho negativo da seleção dos Estados Unidos na Copa do Mundo 

de 1998, na França, em que a equipe americana foi eliminada na primeira fase, tendo perdido 

os três jogos que disputou. 

Ao contrário do que afirmam alguns críticos do futebol como instrumento de 

manipulação, esse esporte é o campo do imponderável por excelência, o que impede seu 

controle absoluto por parte de quem quer que seja. 

 
Todos estamos profundamente insatisfeitos com uma matriz da análise 

sociológica dominante, que é por demais economicista e que entende ser a 

vida um jogo direto de forças racionais, um mercado, jamais podendo ser 
vista como um drama futebolístico, onde homens lutam contra homens, e 

todos com regras e torcidas que também imprimem ao espetáculo uma 

direção incontrolável. (DAMATTA, 1982, p. 14). 

 

O futebol na visão de Foer, não é nem o bem nem o mal. Ele é o bem e o mal que 

trespassa a luta histórica pela abolição ou manutenção das fronteiras culturais, à interferência 

do futebol em nossa história e vai para uma visão otimista em que o esporte ajuda a romper 

fronteiras e integrar as pessoas, como também, exemplificar a dificuldade de uma 

globalização em reduzir ódios antigos ainda presentes nas grandes rivalidades em torno do 

esporte. 

Os times de futebol refletem as classes sociais, as ideologias políticas, e 

frequentemente inspiram uma devoção mais intensa que as religiões. Tornaram-se mais que 

um esporte, ou mesmo um modo de vida; abrange questões complexas que ultrapassam a 

arte do jogo. Envolvem interesses reais, paixão, emoção e provocam uma manifestação 

social - de a libertação. 

Segundo DaMatta (1985, p. 31), há uma marcação de espaços (físicos e geográficos) 

e de tempos que se entrecruzam de forma diferenciada na vida cotidiana, de uma cidade 

impregnada por sua existência social, “enquanto um todo articulado”, e pelas questões 

paradigmáticas de uma cultura. O autor aponta, ainda, que a partida final de um campeonato 

de futebol é um grande ritual da cultura da cidade, visto que há o surgimento de uma 

convivência utópica, a qual de forma temporária alude a um princípio unificador de uma 

comunicação que ultrapassa o tempo e o espaço, bem como um desterro de classes, sexo, 

cor, grau de instrução e formação das pessoas da comunidade, que pertencem a um tipo e o 

“espírito do lugar”, de uma rua, cidade, estado ou país. 
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2.2. GENIUS LOCI 

 

A origem do conceito Genius Loci surgiu no período Romano com o signo de um 

gênio do lar – Gênio do lugar. Para os romanos antigos existia um guardião para cada cidade, 

um espírito do lugar – Genius Loci (Genius – espírito, Loci – lugar); a manifestação desse 

espírito do lugar era visto como tendo um “caráter, uma alma ou identidade própria” 

(SCHULZ, 1980). Esse espírito ao dar à vida as pessoas e aos lugares define seu caráter, 

pois “a própria identidade humana pressupõe uma identidade do lugar”. De acordo com essa 

premissa na crença protetora do Espírito - do Lugar e do Ser - o Homem, deixa de estar 

somente no lugar geométrico e passa a habitar um lugar no sentido existencial, o qual em 

seus aspectos tem um caráter e significado. 

A definição de Locus (AULETE, 2011) é uma palavra do latim que significa 

literalmente “lugar”, “posição” ou “local”. É um termo aplicável a várias ciências, 

propiciando sentidos para várias áreas, como na arquitetura, geografia, psicologia, na 

genética, na matemática, na fonética entre outros. 

O autor define alguns lugares para as ciências, visto que Locus situa-se num 

“conjunto geométrico, que consiste no conjunto de pontos do espaço que gozam de uma 

determinada propriedade matemática. Podem ser lugares geométricos com curvas, 

superfícies e etc., para a geometria e matemática”. (AULETE, 2011, p. 52). 

Na Psicologia, Locus é considerado sob a perspectiva do lugar identitário, do 

contexto, texto e subtexto que compõe a subjetividade, a individualidade construída pela 

história pessoal, imbricada ao fenômeno da existência sócio cultural, dos indivíduos. As 

pessoas, suas personalidades são constituídas por essa combinação: Locus interno e Locus 

externo, compreendendo aí também o fenômeno das massas, haja vista o futebol. 

 Sob o ponto de vista de um Locus genius, “Locus na genética é o local fixo num 

cromossomo onde está localizado determinado gene ou marcador genético. A lista 

organizada de Locus conhecidos para um cromossomo é chamada de mapa genético, que é 

um processo de determinação do Locus para um determinado caráter fenotípico”. (AULETE, 

2011, p. 54). 

             As tratativas relacionadas ao lugar nos remetem ao caráter da arquitetura e do lugar, 

a uma sobreposição ao estilo arquitetônico, o qual o caráter do lugar passou a considerar 

“uma abordagem significativa e personalizada, específica e localizada a um determinado 

contexto cultural” (GIL; PIRES, 2008, p. 114). Entendida como “Lugar do habitar”, essa 

noção de caráter permeia toda a discussão histórica da ciência arquitetônica, até os dias 
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atuais. Há que se ressaltar o espírito intelectual de uma época – ou do lugar, que atravessa 

todo o campo da ciência e suas diversidades. Há uma interlocução entre as ciências de uma 

forma global. 

Os espaços urbanos relacionados também ao lazer do ser humano deixam de ter “o 

caráter concreto do edifício e das qualidades de identificação do Homem com o Lugar”. Pois, 

é criado então pelo arquiteto Schulz: 

 
O conceito de “Espaço Existencial” “um termo que compreende as relações 

básicas entre o Homem e seu meio envolvente e que é composto por dois 

termos complementares - “Espaço e Caráter”, diretamente relacionados 
com as funções básicas psíquicas de orientação “e Identificação”. 

(SCHULZ, 1980, p. 115). 

 

A Teoria do Lugar, de Christian Norberg-Schulz (1980), foi desenvolvida a partir da 

dimensão realista de mundo. O Lugar característico e particular de uma cidade qualquer faz 

transparecer o seu próprio caráter, com o qual identificamos os seus habitantes. Qualquer 

Lugar também possui o seu próprio caráter, particularmente original, o que é relevante na 

afirmação do caráter desse Lugar. 

Para Norberg-Schulz (1980) o ato mais básico da arquitetura é o de compreender o 

espírito do lugar. Desta forma, protegemos a terra, e tornamo-nos nós mesmos, parte de uma 

totalidade compreendida. A arquitetura é a concretização do Genius Loci. Assim, destaca-se 

aqui que o autor não compreende que se possam separar estas dimensões factíveis da vida, 

pois o lugar se constitui em totalidades complexas que não se apartam umas das outras. Para 

Rossi: 

 
Se os fatos urbanos são um mero problema de organização, eles não podem 

apresentar nem continuidade, nem individualidade; os momentos e a 

arquitetura não têm razão de ser, “não nos dizem nada”. Posições desse 
tipo adquirem um caráter claramente ideológico quando pretendem 

objetivar e quantificar os fatos urbanos; estes vistos de maneira utilitarista 

são encarados como produtos de consumo. (ROSSI, 1995, p.32). 

 

Genius Loci diz respeito, portanto, à expressão conjunta das características naturais, 

e também as construídas. O conjunto de características, naturais, de luz, morfologia, 

materiais, bem como socioculturais, arquitetônicos, da linguagem comunicacional, de 

hábitos que caracterizam um lugar, um ambiente, uma cidade, indica o espírito do Lugar. 

Nesse sentido, os brasileiros consideram que o Brasil tenha no seu espírito do lugar o futebol, 

como sendo o país do futebol, onde existe o chamado “futebol arte”. Então ele, o futebol, 

além de ser uma modalidade esportiva praticada por pessoas de todas as classes sociais e 



- 27 - 

difundida largamente em solo brasileiro, é, na verdade, uma grande “paixão”, que tem a ver 

com o espírito do lugar. 

Inicialmente o conceito do lugar basicamente fundamentava pesquisas sobre as 

cidades e o urbanismo, a partir de um enfoque essencialmente funcionalista, premissa do 

período modernista. Modernista a medida que surgem outros aportes de outras áreas do 

conhecimento, para além da formação de cidades, com o paradigma clássico. Dessa maneira 

de um enfoque funcionalista, passa-se a adquirir uma nova perspectiva, denominada 

existencial (SCHULZ, 1980). 

Nesse sentido, a gênese da cidade moderna é problematizada para alguns autores 

quando ocorre o “fim” da homogeneidade física e política. Essa mudança se divide em três 

fases/tempos: 

Primeiro tempo, a estrutura da cidade medieval, que se baseava na absoluta 
identidade local de trabalho e de habitação dentro do mesmo edifício. 

Começa, assim, o fim da economia doméstica entendida como unidade de 

produção e de consumo. [...]. Segundo tempo, começaria com a progressiva 

industrialização, provocando a separação definitiva entre residência e 
trabalho e destruindo a relação de vizinhança. Produção e administração se 

separam; a divisão do trabalho em seu sentido mais preciso começou. É 

dessa divisão dos locais de trabalho que se originaria a “city”, criando 
interdependências. [...] A terceira fase da mudança da cidade começaria 

com o desenvolvimento dos meios de transporte individuais e com a plena 

eficiência de todos os meios de transportes destinados ao trabalho. (ROSSI, 
1995, p. 247). 

 

Rossi afirma que uma organização, como a apresentada nos parágrafos anteriores tem 

seus limites, e que contém elementos verdadeiros e falsos e posições confusas, porque uma 

análise correta da dimensão deve considerar o “Locus” e a qualidade dos fatos urbanos, 

referindo-se a uma dimensão entendida como “nova dimensão da cidade”. “O que queremos 

contestar é que a “nova dimensão” possa alterar a substancia de um fato urbano. Pode-se 

imaginar que a dimensão modifica de certo modo um fato urbano, mas não altera a sua 

qualidade”. (ROSSI, 1995, p. 249–250). 

Há diversas hipóteses sobre a questão da dimensão que concordam ou discordam, 

inclusive sobre o ponto de vista de uma visão política na “evolução dos fatos urbanos” e na 

“arquitetura da cidade”. 

Ilustra-se com a citação do autor, sinais de um consenso proposto por ele: 

 

Se em toda cidade há personalidades vivas e definidas, se toda cidade 

possui uma alma pessoal feita de tradições antigas e sentimentos vivos, 

assim como de aspirações indecisas, nem por isso ela é independente das 
leis gerais da dinâmica urbana. Por trás dos casos particulares há fatos 
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gerais, e o resultado é que nenhum crescimento urbano é espontâneo, mas 

é pelas tendências naturais dos grupos dispersos nas diversas partes da 
cidade que se podem explicar as modificações de estrutura. Enfim, o 

homem não é apenas o homem daquele país e daquela cidade, mas é o 

homem de um lugar preciso e delimitado, não havendo transformação 

urbana que não signifique também transformação da vida de seus 
habitantes. (ROSSI, 1995, p. 253). 

 

Para Norberg-Schulz, (1980, p. 6) fazer e pensar sua ciência – arquitetura, significa 

uma visão do Genius Loci, “O termo é ainda utilizado por Aldo Rossi quando refere a 

preocupação com o local e das suas futuras construções. Rossi refere também várias vezes a 

arquitetura. O lugar como uma combinação intima e essencial”. 

Segundo Norberg-Schulz, à medida que o homem transita nos espaços do lugar ele 

revive a memória e as emoções impregnadas por um estado emocional associado ao caráter 

do próprio lugar, nesse sentido a um estado emocional independente do espirito do visitante 

ao visitar o Genius Loci do local visitado. Isso define o Genius Loci – espirito do lugar – o 

qual mantém uma identidade que atravessa os “ciclos das mudanças político e social das 

cidades”. 

 
A identidade está diretamente ligada as qualidades que um lugar apresenta 

e aos seus significados. O lugar é a base para a manifestação concreta da 

existência do homem, e a sua identidade encontra-se dependente da sua 
ligação e pertença ao Lugar. É necessário criar uma “amizade” com o 

Lugar. (ROSSI, 1980, p. 26). 

 

Numa visão contemporânea do Genius Loci, Norberg-Schulz apresenta o conceito de 

habitar de Heidegger em relação ao conceito Romano antigo do lugar; isto quer dizer que os 

espaços onde a vida acontece “são Lugares no verdadeiro sentido da palavra”. As 

construções arquitetônicas e geométricas estão no âmbito do habitar embora essas estruturas 

estejam imbricadas com a própria existência do homem, que ao habitar estabelece sentido, 

significado e vida. Sendo assim, o autor cria o conceito de dimensão existencial que 

ultrapassa as situações históricas propriamente ditas. 

Ele introduz ainda os conceitos de “espaço e caráter” para sustentar essa dimensão 

que ele cria, e também a noção de espaço concreto, para além da geometria dimensional, 

pois torna-se um campo perceptivo. Ou seja, “sob o ponto de vista da experiência existencial 

o espaço nunca é homogêneo”. 

Contribuições multidisciplinares afetaram a vivência e a compreensão do cotidiano 

nas cidades, em diferentes momentos, do trabalho ao lazer. De um conceito do lugar 

funcionalista do século XX - Modernista, à um do lugar -existencialista do Século XXI - 
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pós-moderno, definido por alguns estudiosos. Dessa forma, lugares que eram previstos para 

o convívio urbano, tornaram-se lugares de encontro entre as pessoas e suas singularidades. 

(CASTELO, 2016). 

Segundo Rossi (1995), no seu ensaio a Arquitetura das Cidades, argui que há muito 

mais do que a estagnação de espaço e lugar geográfico, no decorrer da história, 

principalmente aquela representada, por monumentos, praças, espaços urbanos históricos. 

No entanto ele alude as relações que se produzem no Locus, as produções de sentido 

da temporalidade dos homens que viviam e vivem nos espaços e seus desdobramentos 

repletos de signos. Trata da existência de “pontos singulares”, ligados à “nossa cultura 

histórica, portanto há acontecimentos e signos na história”; e que dessa maneira Corrobora: 

aonde começa a individualidade do fato urbano, a história das cidades de seus territórios, de 

suas alterações, construções e desconstruções, “é a história da civilização”. (ROSSI,1995, p. 

194-195). 

Através desse viés contemporâneo, Rossi parte de considerações validadas por ele de 

outros estudos que afirmam um nexo estrutural da cidade a partir de referências sobre a 

“alma da cidade”, que segundo ele se torna história “signo ligado aos muros dos municípios, 

caráter distintivo e ao mesmo tempo definitivo, a memória. Cita em: “La Mémorie 

Collective”, e a amplia dizendo que “a própria cidade é a memória coletiva dos povos; e 

como a memória está ligada a fatos e lugares, a cidade é o “Locus da memória coletiva” 

(p.198). É por meio dessa memória coletiva, em relação com lugar e com a ideia dele é que 

torna a estrutura urbana a partir dessa individualidade que une passado e futuro na própria 

cidade. Assim sendo, as “novas cidades” são memorizadas pelos signos do passado, 

representados e atualizados pelos signos do presente. 

O acolhimento desse novo lugar pós-moderno, aqui nesse estudo, o Genius Loci com 

essa identidade para além da estrutura de uma imageabilidade que nos induz a reconhecer o 

futebol com suas qualidades e caráter de um lugar diretamente relacionado com a história 

das sociedades antigas até os dias atuais. Há um lugar na urbanidade direcionado ao lazer, 

atividades físicas e desportivas que são propicias a pratica do futebol. 
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2.3 O ESPÍRITO DO LUGAR E O PLACE MARKETING 

 

As cidades brasileiras, atualmente, também competem por investimentos, e para 

atrair visitantes, é um fenômeno que não pode ser negligenciado. Nesse contexto, o 

marketing dos lugares se tornou a ferramenta crucial para os governantes, entidades e 

empresas que desejam aumentar seus lucros com sua cidade e lugares. 

Como afirma Pereira (2003), o termo "place marketing" (marketing do lugar) passou 

a fazer referência a promoção ou competitividade do lugar como um todo, é como um apoio 

aos governantes em sua função de atrair os olhares a sua localidade. 

No mesmo caminho, Kotler (1999, p. 43) define marketing como “um processo 

social, no qual indivíduos ou grupos obtêm o que necessitam e desejam através da criação, 

oferta e troca de produtos de valor com os outros”. Entendido o conceito de marketing, pode-

se entrar na definição de marketing dos lugares. Segundo Bautzer, em seu livro "Marketing 

de Cidades": 

O marketing de localidades é um conceito ampliado do marketing turístico, 

envolvendo a percepção de um local, município ou região como produto a 

ser estrategicamente trabalhado num planejamento de marketing. Dessa 

forma, o mix de marketing passa a ser considerado dentro do planejamento 
turístico. (BAUTZER, 2010, p. 24). 

 

A Teoria do Lugar, de Christian Norberg-Schulz (1980), foi desenvolvida a partir da 

dimensão realista de mundo. O Lugar característico e particular de uma cidade qualquer faz 

transparecer o seu próprio caráter, com o qual identificamos os seus habitantes. Qualquer 

Lugar também possui o seu próprio caráter, particularmente original, o que é relevante na 

afirmação do caráter desse Lugar. 

Para o Marketing, sobre o marketing “das cidades” (ALMEIDA,2004), fala de Porter, 

que diz que cada lugar, local, seja um país, uma região deve levar em consideração as 

competências do lugar, ao criar um lugar (base), econômico sustentável, levando em 

consideração o perfil das áreas urbanas, integrando os espaços públicos e privados. Numa 

perspectiva mais econômica do que social, mesmo tendo como mote as relações com a 

comunidade local e comunidade externa, visando satisfazer segmentos-alvo, explorando 

economicamente o que o lugar pode oferecer, identificando as necessidades e anseios atuais 

e o potencial, com o intuito de criar, ou gerar, valor positivo aos envolvidos, bem como 

fortalecer a atratividade e a competitividade de um lugar com foco no valor e benefícios ao 

lugar. 



- 31 - 

Historicamente, pode-se entender como a visão do Marketing das cidades, até a 

evolução para o sentido de Place Marketing, no seu passo fundamental para o aparecimento 

de cidades foi a formação de excedente da produção agrícola. Até o período neolítico, as 

populações, cuja base de subsistência era a caça e a pesca, eram tidas como nômades. Esses 

povos, aos poucos, passaram a atividades agrícolas, tornando-se sedentários. A partir desse 

momento, verificou-se a formação de aldeias agrícolas que podem ser caracterizadas como 

embriões da configuração das cidades. 

 
Nas cidades gregas, a atividade comercial era exercida na ágora, um espaço 

aberto, de propriedade pública, que se caracterizava como mercado de 

trocas tanto de produtos como de notícias e opiniões. Em Roma, onde 

surgiu uma primeira noção de metrópole, o comercio era considerado uma 
atividade comum e necessária na dinâmica da cidade. (BENEVOLO, 1983, 

p. 87-112). 

 

Com o surgimento de diversas cidades começou a concorrência entre elas por seus 

produtos. As cidades brasileiras, atualmente, também competem por investimentos e para 

atrair visitantes, é um fenômeno que não pode ser negligenciado. Nesse contexto, o 

marketing dos lugares se tornou a ferramenta crucial para os governantes, entidades e 

empresas que desejam aumentar seus lucros com sua cidade e lugares. Como afirma Pereira 

(2003), o termo "place marketing" (marketing do lugar) passou a fazer referência a promoção 

ou competitividade do lugar no todo, é como um apoio aos governantes em sua função de 

atrair os olhares a sua localidade. 

No mesmo caminho, Kotler (1999, p. 227) define marketing como “um processo 

social, no qual indivíduos ou grupos obtêm o que necessitam e desejam através da criação, 

oferta e troca de produtos de valor com os outros”; do conceito de marketing, à definição de 

marketing dos lugares. Segundo Bautzer, em seu livro "Marketing de Cidades": 

 

O marketing de localidades é um conceito ampliado do marketing turístico, 
envolvendo a percepção de um local, município ou região como produto a 

ser estrategicamente trabalhado num planejamento de marketing. Dessa 

forma, o mix de marketing passa a ser considerado dentro do planejamento 
turístico. (BAUTZER, 2010, p. 24). 

 

Embora o conceito de place marketing, seja ainda relativamente recente, é já 

amplamente praticado em todo o mundo. Afinal de contas, os lugares sempre sentiram 

necessidade de se diferenciarem uns dos outros, procurando fazer valer as suas 

características no cumprimento dos diversos objetivos econômicos e sociais consolidados. 
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O place marketing tem como objetivo a concepção de um local que satisfaça as 

necessidades dos seus públicos-alvo. Assim, este lugar terá sucesso quando os seus cidadãos, 

seus negócios e suas empresas estiverem satisfeitos com a dinâmica da cidade. A satisfação 

dos visitantes, turistas e investidores devem, também, ser levada em conta, pelo que cada 

lugar deve formular uma combinação de ofertas e benefícios que atendem estas expectativas. 

A estratégia do marketing dos lugares deve satisfazer a todos os interessados. 

 Esse tipo de marketing, procura identificar os elementos que tornam um lugar 

atrativo - no qual se pode viver, trabalhar, investir, fazer negócios ou visitar na condição de 

turista. E, acima de tudo, diferenciar o lugar de outros lugares, comunicando essa vantagem 

a outras pessoas. Há fatores que contribuem e determinam o valor de um lugar: a exuberância 

da cultura, a qualidade de vida, as atratividades do lugar e a adequação de um clima positivo. 

Para um bom planejamento estratégico de marketing dos lugares é preciso 

compreender as forças ambientais que podem influenciar os fatores que tornam um lugar 

atraente, seus pontos fortes e fracos ao concorrer com outros países, como tamanho do 

mercado, infraestrutura, vias de acesso as várias regiões, nível de escolaridade da população, 

incentivos fiscais, mão-de-obra qualificada, custo da mão de obra, segurança, e monitorar o 

ambiente externo, entender as oportunidades, as ameaças e as competências que influenciam 

nesse ambiente. 

O marketing dos lugares é, portanto: 

 

[...] uma ferramenta fundamental para o desenvolvimento econômico, 

social, político e sustentável de cidades e regiões. Assume uma grande 
importância para o planejamento estratégico ou plano diretor de uma 

cidade, procurando a participação e profissionais altamente preparados 

para desenvolver num contexto de globalização crescente, cheio de 
desafios e oportunidades. Tem assim um papel fundamental em processos 

nacionais e internacionais na transformação de regiões e cidades. (NAVE, 

2009, p. 11-12). 

 

O marketing dos lugares deve ressaltar as seguintes práticas: 

• Desenvolvimento de um posicionamento forte e atraente; 

• Estabelecimento de incentivos para os atuais e as possíveis empresas, bens e 

serviços; 

• Fornecimento de infraestrutura para facilitar a produção e seu escoamento; 

• Promoção dos valores e da imagem do local, de uma forma que evidencie 

claramente, as suas vantagens diferenciadoras. 
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Assim como um produto possui uma marca, no sentido de ter características próprias 

que os consumidores percebem e se identificam na hora da decisão de compra, no universo 

do marketing dos lugares o próprio local é o produto. Por isso, a construção de sua marca 

ou, nesse caso, da imagem local, é um fator de grande importância para definir a escolha do 

consumidor, como exemplo os turistas, cada cidade pode ter sua própria marca como: Recife 

- Veneza brasileira; Paris - Cidade Luz; New York - Big Apple; Rio de Janeiro – A Cidade 

Maravilhosa. 

Cada lugar tem características próprias merecedoras da melhor promoção e, não 

existem dois lugares semelhantes, dado que os seus recursos se orientam de formas 

diferentes, de acordo com a história, a cultura, os valores e os costumes, as políticas e a 

relação entre o setor público e privado de cada cidade. 

O Brasil, sua imagem está associada principalmente ao futebol, como sendo o “País 

do Futebol”, alegria de seu povo, a hospitalidade, a ginga dos jogadores brasileiros, a 

criatividade e a espontaneidade. Sendo assim, as empresas brasileiras no exterior aproveitam 

essa essência brasileira para seus negócios que remetem a essas qualidades brasileiras. O 

mesmo se aplica no âmbito do turismo. A imagem que o Brasil apresenta provavelmente 

atrai turistas com valores que se identificam, ou que pelo menos estão dispostos a conhecer 

novas culturas, com as características brasileiras, de relevo, natureza exuberante e povo 

acolhedor. 

Sendo assim, Kotler (2004, p. 266), irá tratar o “Marketing Estratégico dos lugares”, 

sendo essa uma abordagem diferenciada da clássica de marketing, a qual irá considerar o 

marketing do Lugar. Ou seja, o potencial de suas competências humanas, seus valores, sua 

identidade perpassada pelo fornecimento de produtos e serviços locais, enfatizando um tipo 

de domínio social. Atingir os níveis do marketing do lugar propondo uma integração de 

atores locais, regionais, nacionais e internacionais. Pois bem, o marketing do lugar vai tratar 

do “Genius Loci” (SCHULZ, 1980), da comunidade, na qual verifica-se os valores e 

identidades que serão planejados e promovidos. 

Então para entender-se esse movimento de “novas cidades, e novos lugares”, nas 

cidades atuais, os quais mantém uma direção de desigualdade social entre os indivíduos, ao 

valorizar cada vez mais o consumo, produtos e serviços de alto luxo e com valores muito 

elevados para a grande maioria dos consumidores, há lugares mesmo que criados 

artificialmente como os shoppings center, ainda assim inserem-se numa conotação produtora 

de urbanidade, que faz com que os cidadãos possam aproveitar e desfrutar com prazer esses 

novos lugares com um sentimento de pertencimento social. Mantém espaços temporais e 
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atemporais, das velhas e das novas cidades (visão), como os clubes, as associações, as ligas 

desportivas e os campos de futebol, e sua máxima competição dos clubes, torcedores, 

emblemas e alegorias. 

Atualmente lida-se com o Marketing Place, numa visão a qual ainda não considera o 

marketing de lugares, mas sim o futebol como negócio, pois cremos que a forma como ele é 

apresentada nas cidades, carece de caráter e identidade. A Teoria do Lugar, de Christian 

Norberg-Schulz (1980), foi desenvolvida a partir da dimensão realista de mundo. O Lugar 

característico e particular de uma cidade qualquer faz transparecer o seu próprio caráter, com 

o qual identificamos os seus habitantes. Qualquer Lugar também possui o seu próprio 

caráter, particularmente original, o que é relevante na afirmação do caráter desse Lugar. 

Contribuições multidisciplinares afetaram a vivência e a compreensão do cotidiano 

nas cidades, em diferentes momentos, do trabalho ao lazer. De um conceito do lugar 

funcionalista do século XX - Modernista, à um do lugar -existencialista do Século XXI - 

pós-moderno, definido por alguns estudiosos. Dessa forma, lugares que eram previstos para 

o convívio urbano, tornaram-se lugares de encontro entre as pessoas e suas singularidades. 

(CASTELO, 2016). 

Nesse sentido, a gênese da cidade moderna é problematizada para alguns autores 

quando ocorre o “fim” da homogeneidade física e política. Essa mudança se divide em três 

fases/tempos: 

 

Primeiro tempo, a estrutura da cidade medieval, que se baseava na absoluta 

identidade local de trabalho e de habitação dentro do mesmo edifício. 
Começa, assim, o fim da economia doméstica entendida como unidade de 

produção e de consumo. [...]. Segundo tempo, começaria com a progressiva 

industrialização, provocando a separação definitiva entre residência e 
trabalho e destruindo a relação de vizinhança. Produção e administração se 

separam; a divisão do trabalho em seu sentido mais preciso começou. É 

dessa divisão dos locais de trabalho que se originaria a “city”, criando 

interdependências. [...] A terceira fase da mudança da cidade começaria 
com o desenvolvimento dos meios de transporte individuais e com a plena 

eficiência de todos os meios de transportes destinados ao trabalho. (ROSSI, 

1995, p. 247). 
 

Rossi afirma que uma organização, como a apresentada nos parágrafos anteriores tem 

seus limites, e que contém elementos verdadeiros e falsos e posições confusas, porque uma 

análise correta da dimensão deve considerar o “Locus” e a qualidade dos fatos urbanos, 

referindo-se a uma dimensão entendida como “nova dimensão da cidade”. “O que queremos 

contestar é que a “nova dimensão” possa alterar a substancia de um fato urbano. Pode-se 
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imaginar que a dimensão modifica de certo modo um fato urbano, mas não altera a sua 

qualidade”. (ROSSI, 1995, p. 249–250). 

Há diversas hipóteses sobre a questão da dimensão que concordam ou discordam, 

inclusive sobre o ponto de vista de uma visão política na “evolução dos fatos urbanos” e na 

“arquitetura da cidade”. 

Ilustra-se com a citação do autor, sinais de um consenso proposto por ele: 

 

Se em toda cidade há personalidades vivas e definidas, se toda cidade 
possui uma alma pessoal feita de tradições antigas e sentimentos vivos, 

assim como de aspirações indecisas, nem por isso ela é independente das 

leis gerais da dinâmica urbana. Por trás dos casos particulares há fatos 

gerais, e o resultado é que nenhum crescimento urbano é espontâneo, mas 
é pelas tendências naturais dos grupos dispersos nas diversas partes da 

cidade que se podem explicar as modificações de estrutura. Enfim, o 

homem não é apenas o homem daquele país e daquela cidade, mas é o 
homem de um lugar preciso e delimitado, não havendo transformação 

urbana que não signifique também transformação da vida de seus 

habitantes. (ROSSI, 1995, p. 253). 

 

Ressalte-se que preconizamos uma perspectiva de negócio, que prevalece no futebol 

haja vista, os clubes, seus países e no Brasil, o caráter do futebol, representado em números, 

em um produto mercadológico de consumo, alienado de valores experienciais.  A Fédération 

Internationale de Football Association (FIFA) conta com cerca de duzentos países 

associados, que fazem do futebol um meio para a integração nacional e internacional. O 

nome futebol (football) é utilizado na maioria desses países, mas em apenas quatro o nome 

dado é outro: nos Estados Unidos, Canadá e Austrália o esporte é conhecido como soccer e 

na Itália, como calcio. A palavra football tem origem inglesa e sua designação, segundo o 

dicionário Houaiss da Língua Portuguesa (2002), é foot = pé e ball = bola, dando o nome ao 

esporte foot-ball que fora grafado dessa maneira por cerca de trinta anos. 

Assim, tornou-se futebol o nome dado ao esporte pela maioria dos países que o 

praticam. Isso mostra a forte influência do Brasil no nome do esporte e também as 

transformações sofridas pelo vocábulo ao longo de sua história, pois além do nome do 

esporte, diversos termos passaram por modificações e fazem hoje, parte do vocabulário da 

Língua Portuguesa, mas antes, alguns deles, utilizados na imprensa sobre os jogos, eram em 

inglês. 

O futebol foi aos poucos agradando à sociedade e tornou-se um esporte popular 

praticado em quase todo o mundo, contando com a formação de vários times e a geração de 

diversos campeonatos locais, nacionais e internacionais, bem como é transmitido em 
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diversos meios de comunicação de massa, como emissoras de televisão, rádios, na internet, 

contando com inúmeros programas esportivos que o tornam um dos esportes mais assistidos 

pela população, e também mais lucrativos do mundo. 

O Futebol é um negócio grande e complexo demais para ser negligenciado, como 

negócio, seja pelo Estado como pelos investidores e profissionais. O Futebol deve ser 

encarado como uma atividade na qual o Brasil tem uma grande vantagem competitiva, pois 

parte de uma demanda potencial igual à do resto da América do Sul, com um perfil de renda 

melhor. O Brasil neste ramo de atividade já detém uma cadeia produtiva complexa e 

profissionalizada, que pode ser estimulada para gerar novas oportunidades de negócios e 

tornar-se um ramo econômico importante para a geração de emprego e renda. 

Os times de futebol considerando seus valores em milhões de dólares pela Revista 

Americana Forbes de 2016 divulgou a lista dos 50 clubes de futebol mais valiosos das 

Américas e incluiu 13 brasileiros na relação. Corinthians, Palmeiras e Grêmio ocupam 

respectivamente as posições de primeiro, segundo e terceiro lugar dos times mais 

valorizados. Os mineiros Cruzeiro, Atlético e América são, pela ordem, 38º, 39º e 45º 

colocados no ranking. 

A tabela a seguir mostra os valões em milhões de dólares (mdd), postado pela Revista 

Forbes em 8 de novembro de 2016: 

 

Quadro 1 – Valores dos times de futebol nas Américas 

1º Corinthians 532.7 mdd (R$ 1,7 bilhão) 

2º Palmeiras 480.1 mdd (R$ 1,53 bilhão) 

3º Grêmio 320.9 mdd (R$ 1,02 bilhão) 

4º Guadalajara (MEX) 273.1 mdd 

5º Monterrey (MEX) 270 mdd 

6º Los Angeles Galaxy 265 mdd 

7º Seattle Sounders 260 mdd 

8º New York FC 255 mdd 

9º Orlando City SC 240 mdd 

10º Houston 215 mdd 

11º São Paulo 188.3 mdd (R$ 602 milhões) 

17º Internacional 158,7 mdd (R$ 508 milhões) 

25º Atlético Paranaense 141,5mdd (R$ 453 milhões) 
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27º Flamengo  128,3 mdd (R$ 410 milhões) 

34º Santos 111,7 mdd (R$ 357 milhões) 

38º Cruzeiro 102,5 mdd (R$ 328 milhões) 

39º Atlético Mineiro 99,1 mdd (R$ 317 milhões) 

43º Fluminense 75,4 mdd (R$ 241 milhões) 

45º América 66,3 mdd (R$ 212 milhões) 

50º Sport 51,4 mdd (R$ 164 milhões) 

 

Fonte: Revista Americana Forbes  

 

Perez (2017), no levantamento, considera o valor dos jogadores do elenco (sem 

contar os emprestados), as receitas com direitos de televisão, o custo do estádio (caso o clube 

tenha) e o valor da marca. 

Entre os 10 mais valiosos times de futebol, cinco clubes são dos Estados Unidos, três 

do Brasil e dois do México. Esses três são os mercados mais fortes do continente americano. 

River Plate, 21º, e Boca Juniors, 29º, são os representantes da Argentina mais bem 

posicionados. 

De acordo com a revista Forbes, a modernização dos estádios brasileiros, por conta 

da realização da Copa do Mundo de 2014, elevou muito o valor de vários dos clubes 

brasileiros. O Corinthians, dono do Itaquerão, vale R$ 1,7 bilhão, contra R$ 1,53 do 

Palmeiras, que possui o Allianz Parque, e R$ 1,02 bilhão do Grêmio, proprietário da Arena. 

O Cruzeiro foi cotado em R$ 328 milhões, enquanto o rival Atlético em R$ 317 

milhões. Por ser proprietário do estádio Independência, o América ficou bem posicionado 

na lista e está avaliado em R$ 212 milhões. 

No México, a força da liga é medida pelos US$ 60 milhões investidos pelos clubes 

em contratações na última janela. Os Estados Unidos potencializaram o futebol local com 

vendas de direitos de transmissão para a Europa, construção de novos estádios e contratações 

de peso, como Kaká, Frank Lampard, Giovani dos Santos e Steven Gerrard. 

O estudo da Forbes levou em conta mais de 150 clubes de 16 ligas das Américas. A 

relação final tem instituições de Brasil, Estados Unidos, México, Canadá, Argentina, 

Colômbia e Chile. Os 50 clubes da relação valem, juntos, US$ 7,893 bilhões. 

O futebol brasileiro dispõe de 662 times profissionais de futebol. Apenas 128 deles 

contam com um calendário anual por integrarem as quatro divisões nacionais da CBF. Ou 

seja, 534 vivem à míngua de torneios, em geral, curtos e de pouca visibilidade. 
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Para quem supõe que esse número é gigantesco, não custa citar o futebol da 

Inglaterra, organizado em mais de 20 divisões e com cerca de 7 mil times federados, 

incluindo semiprofissionais e amadores. 

A Forbes apurou que a soma de 662 corresponde aos participantes da Primeira 

Divisão dos 26 campeonatos estaduais de 2017, e mais o do Distrito Federal, abrange os 

clubes que disputam neste ano ou disputaram em 2016 outras divisões locais, e ainda os que 

estão registrados nas federações como prováveis integrantes de competições ao longo do 

ano. 

O Rio de Janeiro tem 87 clubes filiados à federação. Em São Paulo, 86 fazem parte 

das quatro divisões do Estado. Do lado oposto da pirâmide, está o futebol de Roraima, que 

conta com quatro clubes em atividade. No Amapá, são apenas cinco. 

Durante alguns anos, o Bom Senso FC, movimento que reunia 3600 atletas do Brasil 

todo, defendeu a realização da Série E do Brasileiro, com a participação dos demais clubes 

excluídos das divisões nacionais e que poderia ser regionalizado em suas fases iniciais. A 

CBF, no entanto, nem sequer discutiu essa possibilidade. O quadro 2 mostra a quantidade de 

clubes por estados brasileiros. 

 

Quadro 2 – O número de clubes registrados por estados brasileiros 

RJ - 87 

SP – 86 

RS – 39 

MG – 38 

CE – 37 

PR – 36 

SC – 26 

GO – 24 

TO – 24 

BA – 22 

SE – 22 

PE – 21 

DF – 21 

PB – 20 

PA – 19 

ES – 18 

MS – 16 

AL – 15 

MT – 14 

AC – 14 

RN – 13 

AM – 12 

PI – 11 

MA – 10 

 

AP – 5 

RO – 8 

RR – 4 

 

 

Fonte: O autor 

 

O Ranking, de acordo com a 5ª pesquisa do LANCE! – IBOPE realizada pelo redator 

Bruno Martineli (2017) indica que o Brasil conta com uma média de 250 milhões de 

torcedores divididos da seguinte forma: 

 

Quadro 3 – Relação de torcedores de times brasileiros 

1ª Flamengo 32,5 milhões de torcedores 

2ª Corinthians 27,3 milhões de torcedores 

3ª São Paulo 13,6 milhões de torcedores 
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4ª Palmeiras 10,6 milhões de torcedores 

5ª Vasco 7,2 milhões de torcedores 

6ª Atlético/MG 7 milhões de torcedores 

7ª Cruzeiro 6,2 milhões de torcedores 

8ª Grêmio 6 milhões de torcedores 

9ª Internacional 5,6 milhões de torcedores 

10ª Santos 4,8 milhões de torcedores 

11ª Fluminense 3,6 milhões de torcedores 

12ª Bahia 3,4 milhões de torcedores 

13ª Botafogo 3,4 milhões de torcedores 

14ª Vitória 2,6 milhões de torcedores 

15ª Sport 2,4 milhões de torcedores 

 

Fonte: Revista Lance de 2017 

 

Só no Brasil há várias competições acontecendo ao mesmo tempo, segundo a 

Confederação Brasileira de Futebol (CBF). Sua diretoria de competições lança o calendário 

de 2017, em novembro de 2016.  

 

O quadro 4 foi elaborado com dados da Forbes (2017) 

 

 

No Brasil 

 

• Brasileirão Série A 

• Brasileirão Série B 

• Brasileirão Série C 

• Copa do Brasil 

• Brasileirão Feminino Série A1 

• Brasileirão Feminino Série A2 

• Brasileirão Série D 

 

No Continente 

Sul americano 

 

• CONMEBOL Libertadores Feminino 

• CONMEBOL Libertadores 

• CONMEBOL Sul-Americana 

• Recopa Sul-Americana 

 

 

Regional  

• Copa da Primeira Liga 

• Copa do Nordeste 

• Copa Verde 

 

 

 

 

 

 

 

• Acreano 1ª Divisão 

• Alagoano 1ª Divisão 

• Amapaense 

• Amazonense Série A 

• Baiano 1ª Divisão 

http://www.srgoool.com.br/classificacao/CONMEBOL-Libertadores/Feminino/2017
http://www.srgoool.com.br/classificacao/CONMEBOL-Libertadores/Unica/2017
http://www.srgoool.com.br/classificacao/CONMEBOL-Sul-Americana/Unica/2017
http://www.srgoool.com.br/classificacao/Recopa-Sul-Americana/Unica/2017
http://www.srgoool.com.br/classificacao/Copa-da-Primeira-Liga/Unica/2017
http://www.srgoool.com.br/classificacao/Copa-do-Nordeste/Unica/2017
http://www.srgoool.com.br/classificacao/Copa-Verde/Unica/2017
http://www.srgoool.com.br/classificacao/Acreano/1-Divisao/2017
http://www.srgoool.com.br/classificacao/Alagoano/1-Divisao/2017
http://www.srgoool.com.br/classificacao/Amapaense/Unica/2017
http://www.srgoool.com.br/classificacao/Amazonense/Serie-A/2017
http://www.srgoool.com.br/classificacao/Baiano/1-Divisao/2017
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Os Estaduais 

 

• Brasiliense 1ª Divisão 

• Capixaba Série A 

• Carioca Série A 

• Catarinense Série A 

• Cearense Série A 

• Gaúcho 1ª Divisão 

• Goiano 1ª Divisão 

• Maranhense Série A 

• Mato-grossense 1ª Divisão 

• Mineiro Módulo I 

• Paraense 1ª Divisão 

• Paraibano 1ª Divisão 

• Paranaense 1ª Divisão 

• Paulistão Série A1 

• Paulistão Série A2 

• Paulistão Série A3 

• Pernambucano Série A1 

• Piauiense 1ª Divisão 

• Potiguar 1ª Divisão 

• Rondoniense 1ª Divisão 

• Roraimense 

• Sergipano Série A-1 

• Sul-mato-grossense Série A 

• Tocantinense 1ª Divisão 

 
Fonte: O autor baseado na Revista Forbes de 2017. 

 

 

  Nesses dados expostos acima, vimos o Futebol sendo apontado mais como negócio, 

tema de consumo de massa, do que a visão proposta por essa pesquisa, de uma identidade 

de  lugar – genius loci de uma cidade, no nosso caso, em Londrina-PR. A título de ilustração, 

uma visada panorâmica dos lugares que possam representar o Lugar do futebol, serão 

apresentados a Fundação de Esportes de Londrina, sua história, seu caráter, seu Lugar 

(Anexo I), bem como os clubes filiados à Liga de Futebol de Londrina por meio de 

informações obtidas nos sites específicos (anexo II), e o Calendário das atividades para o 

ano de 2017 (Anexo III). 

Considerando o exposto, sobre os lugares do futebol, visões e espaços; revisamos 

Norberg-Schulz, (1980, p. 6), pois fazer e pensar sua ciência significa uma visão do Genius 

Loci, “O termo é ainda utilizado por Aldo Rossi quando refere a preocupação com o local e 

das suas futuras construções. Rossi refere também várias vezes a arquitetura. O lugar como 

uma combinação intima e essencial”. 

 

http://www.srgoool.com.br/classificacao/Brasiliense/1-Divisao/2017
http://www.srgoool.com.br/classificacao/Capixaba/Serie-A/2017
http://www.srgoool.com.br/classificacao/Carioca/Serie-A/2017
http://www.srgoool.com.br/classificacao/Catarinense/Serie-A/2017
http://www.srgoool.com.br/classificacao/Cearense/Serie-A/2017
http://www.srgoool.com.br/classificacao/Gaucho/1-Divisao/2017
http://www.srgoool.com.br/classificacao/Goiano/1-Divisao/2017
http://www.srgoool.com.br/classificacao/Maranhense/Serie-A/2017
http://www.srgoool.com.br/classificacao/Mato-grossense/1-Divisao/2017
http://www.srgoool.com.br/classificacao/Mineiro/Modulo-I/2017
http://www.srgoool.com.br/classificacao/Paraense/1-Divisao/2017
http://www.srgoool.com.br/classificacao/Paraibano/1-Divisao/2017
http://www.srgoool.com.br/classificacao/Paranaense/1-Divisao/2017
http://www.srgoool.com.br/classificacao/Paulistao/Serie-A1/2017
http://www.srgoool.com.br/classificacao/Paulistao/Serie-A2/2017
http://www.srgoool.com.br/classificacao/Paulistao/Serie-A3/2017
http://www.srgoool.com.br/classificacao/Pernambucano/Serie-A1/2017
http://www.srgoool.com.br/classificacao/Piauiense/1-Divisao/2017
http://www.srgoool.com.br/classificacao/Potiguar/1-Divisao/2017
http://www.srgoool.com.br/classificacao/Rondoniense/1-Divisao/2017
http://www.srgoool.com.br/classificacao/Roraimense/Unica/2017
http://www.srgoool.com.br/classificacao/Sergipano/Serie-A-1/2017
http://www.srgoool.com.br/classificacao/Sul-mato-grossense/Serie-A/2017
http://www.srgoool.com.br/classificacao/Tocantinense/1-Divisao/2017


- 41 - 

A identidade está diretamente ligada as qualidades que um lugar apresenta 

e aos seus significados. O lugar é a base para a manifestação concreta da 

existência do homem, e a sua identidade encontra-se dependente da sua 

ligação e pertença ao Lugar. É necessário criar uma “amizade” com o 

Lugar. (ROSSI, 1980, p. 26). 

 

A exemplo disso, “essa amizade”, refere aos espaços e sua vivencia. A existência do 

homem que confere sentido, “significado e vida”, visto que a evolução dos fatos urbanos, 

junto a arquitetura das cidades, ira possibilitar uma visão humanística do marketing de 

lugares, pois “desde os tempos mais remotos o Lugar dá sentido ao assentamento da vida 

humana. [...] É fundamental a compreensão que os lugares são possuidores de um Espírito, 

de uma Identidade e que isso os torna únicos e onde o indivíduo também é único”. Schulz 

(2009).  

Ou seja, “sob o ponto de vista da experiência existencial o espaço nunca é 

homogêneo”. Destaca-se a “teoria de Lugar”, de Schulz (1980), ao tratar-se de nomear esse 

lugar como espaço de um genius loci, com caráter, imagem – a identidade de um lugar.  

A partir desses pressupostos serão tratados a seguir: a questão do lugar e o futebol 

como criação humana, para além da compreensão do marketing de lugares, compreendendo 

a premissa de “vocação” do lugar.  

 

2.4. O LUGAR DO FUTEBOL COMO CONSTRUÇÃO HUMANÍSTICA 

 

Para Rossi, “A arte da arquitetura – escreveu Viollet-Le-Duc – é uma criação 

humana”, e também “A arquitetura, essa criação humana, não é, pois, na verdade, nada mais 

que uma aplicação de princípios que nasceram fora de nós e de que nos apropriamos por 

observação”. (ROSSI, 1995, p. 138). 

Assim, iremos traçar um paralelo afirmando que o futebol “é uma criação humana”. 

Dessa hipótese, iremos argumentar através de alguns princípios de estudiosos de natureza 

diversas, como: arquitetura, sociologia, antropologia, psicologia e dos processos de 

comunicação na cultura; a existência do conceito de Genius Loci – o lugar como construção 

humanística (NORBERG-SCHULZ, 2009), como princípio norteador da teoria do lugar. 

A ênfase no campo da arquitetura é por ser a área que redefine o conceito de Genius 

Loci, fazendo uma trajetória que irá partir de um princípio funcionalista da teoria do lugar 
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para um princípio existencialista, que carece da multiplicidade de outras ciências, para a 

análise democrática do lugar do futebol como Genius Loci na cultura. 

Do percurso da semiose de Pierce a intersemioticidade (Ramalho 2014), a busca da 

pluralidade existencial, livre de estereotipia e a produção de um conhecimento na 

consciência a partir da própria experiência tal como ela é para cada um. Há uma dimensão 

existencial do lugar. (Santana &Marques,2013). 

             Desde tempos históricos, até os dias atuais, o Futebol representa as humanidades. O 

futebol é um dos meios de ampla integração social e que apresenta uma linguagem 

comunicacional específica de seus praticantes e admiradores desse esporte no mundo. 

Vários estudos apontam que jogos com bola eram praticados em muitas culturas 

antigas, mas não se pode dizer que era o futebol, pois estes jogos não possuíam regras 

estabelecidas. As primeiras evidências da existência de um jogo que provavelmente deu 

origem ao futebol são de aproximadamente dois mil e quinhentos anos A.C., na China. Era 

considerado como um treinamento militar em que os soldados chutavam, após as guerras, os 

crânios de inimigos mortos. Castelo discorre sobre a origem do futebol e diz que: 

 

Não há uma data definida a qual o tal jogo começou a ser praticado em um 

campo quadrado com oito integrantes em cada equipe, em que nas 
extremidades desse campo haviam duas estacas ligadas por um fio, 

formando o gol. A bola era produzida de couro, revestida com cabelo ou 

pelos de animais, e o objetivo do jogo era transferir a bola de um pé a outro 
sem deixar que caísse no chão até chegar nas duas estacas”. (CASTELO, 

2016, p. 10). 

 

Segundo Mazzoni (1950), na Grécia, foi criado um jogo chamado Episkiros ou 

Aepiskiros, por volta do século I a C, como ilustrado pela figura 2. Neste jogo, soldados 

gregos dividiam-se em duas equipes de nove jogadores cada e jogavam num terreno de 

formato retangular. Na cidade grega de Esparta, os jogadores, também militares, usavam 

uma bola feita de bexiga de boi cheia de areia ou terra. O campo onde se realizavam as 

partidas, em Esparta eram maiores do que no restante da Grécia, pois as equipes eram 

formadas por quinze jogadores, na figura 3 podemos ver a integração dos adultos com as 

crianças no jogo com a bola. Episkiros foi um esporte na Grécia Antiga que os idosos, 

crianças e mulheres jogaram.  
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Figura 1. Episkiros: O futebol na Grécia Antiga  Figura 2. Jogo entre crianças e adultos.      

 Fonte: Bednarz, (2016, p. 02).   Fonte: Bednarz, (2016, pg. 02). 

 

Na Itália, surgiu um jogo conhecido como gioco del calcio (figura 4), o jogo do 

Calcio na Idade Média, na Itália, em que a violência era muito frequente. Por ser o jogo 

barulhento e violento, com extremo contato físico, foi proibido pela realeza da época. Após, 

surgiu uma nova maneira de esse jogo ser praticado, usando regras, impostas por juízes, 

impedindo a violência entre os jogadores. 

 

Figura 3 – Gioco del calcio in Piazza S. Maria Novella, di Giovanni Stradano (1562/1572) 

 

Fonte: Roveda (2015, p. 28). 

 

É possível que esses esportes violentos históricos de que se tem conhecimento 

tenham dado origem ao futebol americano, que nos Estados Unidos da América é conhecido 

simplesmente como football, que foi introduzido pela Rugby School. O football e o rugby 

são hoje, esportes bem diferentes e, na Europa, o nome rugby é usado para mencionar o jogo 

que deu origem ao futebol americano. Tanto o rugby quanto o futebol americano utilizam 

muito pouco os pés durante as partidas, isso os difere muito do soccer, como é chamado nos 

Estados Unidos e do futebol praticado no Brasil. 
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No Japão, o jogo era chamado kemari é uma variante do futebol, (na figura 5 temos 

uma ilustração do que seria essa modalidade de futebol) muito popular no Japão foi revivido 

nos tempos modernos. A primeira evidência do kemari é de 644 d.C. Embora não seja 

institucionalizado, o kemari ainda é praticado no Japão com o intuito de preservar seu valor 

histórico; o jogo era muito similar ao futebol atualmente, era praticado por indivíduos da 

corte imperial, a bola era feita de fibras de bambu, e os jogadores evitavam o contato físico. 

 

Figura 4 – Antigo Jogo de Bola: O Extremo Oriente - Tsu Chu (China) 

 

Fonte: Lenda cinco anéis (2014, p. 32). 

 

Rodrigues (1954, p. 5) declara que “Quando o futebol chega à Inglaterra, dá-se início 

a criação de criação de regras, estimulando a prática e as técnicas do esporte”. Acredita-se 

que o futebol saiu da Itália e chegou à Inglaterra por volta do século XVII e, em 1885 foi 

profissionalizado no país. O esporte foi tão bem aceito que até foi criada uma organização 

internacional, a Federation of International Football Association (FIFA), especialmente 

para a modificação e criação de leis se necessário fosse. 

 

O esporte foi trazido ao Brasil, no ano de 1894, por Charles William Miller 

e Oscar Cox. O primeiro, paulistano e filho de um escocês com uma 

brasileira, e o segundo, filho de ingleses, foram estudar na Inglaterra, onde 
começaram a praticar o esporte. Quando voltaram para o Brasil, trouxeram 

além de duas bolas de futebol e um uniforme completo, as regras usadas 

na prática do esporte. (HIDALGO, 2006, p. 09). 

 

O espírito do lugar do futebol é universal e no início de sua história no Brasil, este 

esporte era praticado apenas pela elite e brancos, jogado por estudantes ingleses ou jovens 

estudantes de classe alta. Assim como, aos poucos, foi sendo popularizado na Inglaterra 

devido a formação das equipes e da força física da classe trabalhadora, essa mistura de 
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classes também ocorreu no Brasil: nas escolas, faculdades e disseminado junto as empresas 

como um agente urbano criado de forma artificial. 

A medida que evoluiu esse Genius Loci, denominado futebol, que transcende as 

culturas, raça, credo e classe social, houve a necessidade de formas de controle com a criação 

de parâmetros, por meio da Liga mundial, após outras ligas foram sendo criadas, com o 

intuito de serem norteadoras dessa modalidade desportiva. Ao longo dos anos tais práticas 

foram modificadas, de acordo com o surgimento de novos estados de demanda nesse esporte. 

 Os estudos científicos do futebol no Brasil foram iniciados com Rodrigues Filho 

(1947, p. 64), ao tratar do tema futebol e sua história, no contexto sócio histórico brasileiro 

em: Futebol e história: O negro no futebol brasileiro, com prefácio de Gilberto Freyre, 

apresenta uma visão significativa que certamente auxiliou para convalidá-lo a 

intelectualidade daquele momento”. Diz o autor: 

 

Freyre indica que este estudo é uma valiosa contribuição para o 

entendimento da sociedade e da cultura brasileira, na sua transição da fase 

predominantemente rural para a predominantemente urbana. Levantando 
questões entre a racionalidade e a irracionalidade do comportamento 

humano. (RODRIGUES FILHO, 1964, p. 33). 

 

Pois bem, até então, o futebol torna-se um esporte da mistura dos restos “de gente 

das diversas classes sociais”. Tornou-se um esporte marginal nessa visão, pois para o autor: 

 

O futebol tem na sociedade brasileira, em grande parte formada por 

elementos primitivos da cultura, uma importância toda especial que 

demorou muito tempo para ser estudada. Este esporte assumiu uma 
expressão contrária à moralidade dominante em nosso meio. O 

desenvolvimento do futebol, não num esporte como os outros, mas numa 

verdadeira instituição brasileira, tornou possível a sublimação de vários 
daqueles elementos irracionais de nossa formação social e irracional (por 

exemplo o samba e a capoeira, elementos presentes no estilo de jogo do 

brasileiro), o que possibilitou que o futebol brasileiro saísse do estilo 

original britânico e se tornasse uma dança cheia de surpresas irracionais e 
variações como é. (RODRIGUES FILHO, 1964, p. 79). 

 

No entanto há que se considerar uma visão ideológica, a qual tratava da sublimação 

do homem brasileiro, pelo futebol, além dos mitos do herói e muito mais ainda, sobre a 

redenção do negro brasileiro. Além de ser visto como um documento original, que nos 

fornece indícios sobre os sentimentos e o clima de uma época, tornou-se a primeira 

referência não leiga sobre o futebol brasileiro, embora ela não tenha se distanciado da 

questão do status quo, da questão da luta de classes de Marx, e de Arendt falando sobre as 
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massas, como não tendo um projeto político e nem um projeto social, sendo elas então vistas 

como a ralé da sociedade, e o futebol como um esporte de massas, à medida que se distancia 

do seu objetivo original. 

O autor recorre a Roberto Da Matta, antropólogo, para dialogar com pressupostos 

sobre a massificação e a cultura de massa, o qual diz que: 

 

O futebol teve uma trajetória marcada pela marginalidade científica e 
literária, sendo visto como um elemento alienante presente na cultura de 

massa. Autores como Adorno e Horkheimer, representantes da escola de 

Frankfurt ao analisarem a questão da sociedade de massa, nos fornecem 
indicativos para percebermos que ela foi fundamental para a consolidação 

da Indústria Cultural. Esta terminologia passa a ser adotada por estes 

autores e seus adeptos com o objetivo de diferenciá-la da Cultura de Massa, 
pois para eles a cultura não é produzida pelas massas, no limite poderá ser 

consumida por elas. O conceito de Indústria Cultural diferencia o produtor 

do consumidor, pois o primeiro normalmente acaba conseguindo 

transformar o imaginário do segundo, desta maneira: a significância do 
objeto em uma determinada conjuntura assumiu-se uma postura de 

distanciamento e negação, que tem levado ao entendimento que o futebol 

neste momento era uma prática voltada para a massa e desta maneira não 
sendo digno de estudos acadêmicos”. (1985, p. 22). 

 

Assim como Arendt trata a questão das massas, “torna-se o futebol um signo de 

comunicação das massas e o que ela - a massa - representa, bem como os estigmas 

associados: o futebol visto como o ópio do povo”, o que é premissa para vários autores, até 

nos dias atuais. 

Para DaMatta, ao relativizar a metodologia proposta pela cultura de massa, propõe a 

extrapolação dessa visão, para uma análise recorrente: 

 

Indica que é fundamental que se visualize o futebol além do seu caráter 

funcional, pois só desta maneira torna-se possível compreender a função 

política e social deste esporte, que acaba trazendo à tona várias tensões 

sociais, como ele salienta: Só que eles são os problemas da nossa própria 
sociedade, daí a dificuldade em percebê-los e discuti-los. (DAMATTA, 

1985, p. 23). 

 

A relação entre o futebol e os indivíduos cria um filtro que permite idealizar uma 

totalidade e as particularidades de um lugar, pois os objetivos saem da questão da função e 

finalidade do esporte, e passam a ser consolidados na sua implicação e consequência social. 

“Pois, enquanto uma atividade da sociedade, o futebol é a própria sociedade, sendo expressa 

através de seus atores, regras, objetos, ideologias, etc.” (DAMATTA, 1985, p. 33). Ele indica 
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em sua análise, que o Futebol no Brasil, está associado a jogos de azar: o jogar futebol, como 

jogar. 

Realizando uma análise semântica entre o futebol como jogo para os 
brasileiros e o futebol como esporte para os americanos e ingleses. Indica 

que no Brasil, o futebol está associado a jogar futebol, o que denota uma 

certa ligação aos jogos de azar. Um exemplo disto seria a presença da 
loteria esportiva na sociedade brasileira”. (DAMATTA, 1985, p. 38). 

 

Além disso, o futebol brasileiro difere do europeu, pela sua improvisação e 

individualidade. Deste modo, o futebol é na sociedade brasileira, uma fonte de 

individualização e possibilidade de expressão individual, muito mais do que expressão de 

coletividade. É através desta dialética entre individualização e coletividade, que o futebol 

brasileiro permite exprimir o conflito presente entre destino impessoal versus vontade 

individual. Em certa medida, este é um dilema da própria sociedade brasileira que o jogo de 

futebol focaliza e dramatiza, pois, mesmo apresentando vontades individuais este esporte é 

regido por leis impessoais, apresentando fatores imprevisíveis que podem dar a vitória para 

uma equipe considerada menos apta para ser a vencedora, ou seja, não há um modo de prever 

com segurança uma relação racional entre os meios e os fins. 

Falar sobre, e do Futebol, é pensar na sua dimensão sócio histórica, na cultura a qual 

ele pertence, e nos indivíduos com as suas subjetividades, que vivem e sobrevivem. Há uma 

defasagem nas pesquisas relacionadas ao futebol, exatamente por tratarem-se de poucos 

estudos que voltem-se para elementos metodológicos, sem os vieses da sua própria história 

no Brasil. 

Os movimentos precursores, associados a uma economia de consumo atualizada, por 

seus times de futebol, seus rituais de times que se diferenciam, de ídolos e celebridades 

jogadores de futebol; nos põe em contato com uma multidisciplinaridade, que proporcione 

uma nova dimensão de análise, integrada a uma compreensão existencial, além do sócio 

histórico, com a assunção de um novo sentido para o futebol nessa pesquisa, denominado 

genius loci. Será então o espírito do lugar, o futebol na sociedade brasileira, o genius loci da 

cidade de Londrina-PR. 

Segundo Norberg-Schulz, à medida que o homem transita nos espaços do lugar ele 

revive a memória e as emoções impregnadas por um estado emocional associado ao caráter 

do próprio lugar, nesse sentido a um estado emocional independente do espírito do visitante 

ao visitar o Genius Loci do local visitado. Isso define o Genius Loci – espírito do lugar – o 

qual mantém uma identidade que atravessa os “ciclos das mudanças político e social das 

cidades”. 
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Numa visão contemporânea do Genius Loci, Norberg-Schulz apresenta o conceito de 

habitar de Heidegger em relação ao conceito Romano antigo do lugar; isto quer dizer que os 

espaços onde a vida acontece “são lugares no verdadeiro sentido da palavra”. As construções 

arquitetônicas e geométricas estão no âmbito do habitar, embora essas estruturas estejam 

imbricadas com a própria existência do homem, que ao habitar estabelece sentido, 

significado e vida. Sendo assim, o autor cria o conceito de dimensão existencial que 

ultrapassa as situações históricas propriamente ditas. 

Ele introduz ainda os conceitos de “espaço e caráter” para sustentar essa dimensão 

que ele cria, e também a noção de espaço concreto, para além da geometria dimensional, 

pois torna-se um campo perceptivo. Ou seja, “sob o ponto de vista da experiência existencial, 

o espaço nunca é homogêneo”. 

O acolhimento desse novo lugar pós-moderno, aqui nesse estudo, o Genius Loci com 

essa identidade para além da estrutura de uma imageabilidade, que nos induz a reconhecer o 

futebol com suas qualidades e caráter de um lugar diretamente relacionado com a história 

das sociedades antigas até os dias atuais. Ademais, há um lugar na urbanidade direcionados 

ao lazer, atividades físicas e desportivas que são propícias à pratica do futebol. 

 

3.IMAGEABILIDADE 

 

Com o propósito de compreendermos os vários lugares que formam uma cidade, no 

caso a cidade de Londrina no Paraná, temos que determinar o meio ambiente como um objeto 

de estudo e entender suas estruturas. Lynch (1960), no seu livro a Imagem da Cidade, fala 

sobre o design da cidade e os cinco tipos de elementos aos quais podemos delimitar cada um 

deles – via, limite, bairro, ponto nodal e marco, e assim, podemos estudar as estruturas de 

uma cidade com esse conceito da construção da imagem dos ambientes, que é o resultado de 

um processo entre o observador e seu ambiente. 

Os cinco elementos são definidos como: 

Vias - são os caminhos de circulação ao longo dos quais o observador se locomove 

de modo habitual, ocasional ou potencial, e aparecem em formas ser ruas, alamedas, linhas 

de trânsito, canais, ferrovias. Para muitas pessoas, são estes elementos predominantes em 

sua imagem. As características especiais de cada rua são importantes para a identificação de 

cada via. As fachas das edificações das cidades, a textura da pavimentação, os tipos de 

vegetação, a proximidade à um rio ou riacho, são particularidades que podem servir como 

motivação para uma identificação dessas vias. 
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Limites - são elementos lineares não usados ou compreendidos como vias pelos 

habitantes, são as fronteiras que dividem a cidade ou determinado espaço urbano em duas 

ou mais partes, são as quebras de continuidade entre cotas de nível ou padrões, como as 

praias, margens de rios, lagos, ferrovias, construções, muros e cercas. São barreiras que 

podem manter uma área isolada uma das outras. São importantes limites muitas vezes pouco 

notados pelos indivíduos de uma cidade, mas que também são limites divisores físicos ou 

visuais do espaço ou do lugar. 

Bairros - são os lugares médios ou grandes de um espaço urbano, considerados como 

tendo extensão bidimensional, reconhecíveis por possuírem características comuns que os 

tornam identificáveis à medida que o indivíduo está observando, e podem ser identificados 

tanto como referência aos limites do lado interno como externo, sendo importantes na 

estruturação das cidades na visão dos seus habitantes. Os bairros podem ter fronteiras 

definidas, precisas e claras e outras vezes incertas e até indefinidas. Essas diferenças no 

caráter das fronteiras provocam confusão e incertezas na formação da imagem de 

delimitação construída por cada indivíduo. 

Ponto nodal - são lugares estratégicos de uma cidade através dos quais o observador 

pode entrar e caminhar, tem um grande foco para os quais podem ser as junções de lugares, 

locais de interrupção do transporte, um cruzamento ou uma convergência de vias, momentos 

de passagem de uma estrutura a outra são os portais. Alguns desses cruzamentos são o cerne 

e a síntese de um bairro, de uma cidade, sobre o qual sua influência se emana do qual é dado 

como um ícone. 

Marcos – é um outro tipo de referência no caso considerados exteriores ao 

observador, no geral caracterizados por um objeto físico definido de maneira muito 

marcante, como um edifício, monumento, obelisco, uma importante loja ou montanha. A 

partir desse marco o observador reconhece que são implantados para serem vistos de muitos 

ângulos e distâncias variadas, ou para comporem uma imagem estando acima de elementos 

menores ou usados como referências radiais. 

No trabalho apresentado podemos estabelecer que os estádios de futebol ou campos 

de futebol são “Marcos importantes” no caso da cidade de Londrina, como o Estádio do 

Café, o Estádio VGD, o Ginásio de Esportes Professor Darcy Cortez: Moringão, e até as 

praças espalhadas pela cidade onde se pratica o futebol, pois sabemos que o esporte futebol 

tem suas variantes, são tipos diferentes da mesma modalidade, como: o futebol com 11 

jogadores jogado em campo de grama, o futebol  society ou futebol de 7 jogadores jogado 

em campo sintético, futsal ou futebol de salão em quadra sintética ou de madeira, futebol de 
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areia com 5 jogadores, entre outras modalidades. Mas todas as variantes do futebol têm em 

comum são lugares determinados para ser praticado, lugar este que tem uma delimitação 

espacial e são legitimados pelos integrantes ou jogadores, e exercem uma grande importância 

para uma parcela considerável de sua população, para a qual a imagem desses lugares traz 

lembranças, sentidos e sentimentos. Neste caso, o lugar do futebol é um marco delineado 

entre as estruturas da cidade e seus elementos. 

Quando falamos dos cinco elementos das cidades temos que estabelecer um conceito 

básico que é o da legibilidade, percebido como a “Facilidade com que cada uma das partes 

[da cidade] pode ser reconhecida e organizada em um padrão coerente”. (LYNCH, 1960, p. 

2). É importante saber que a legibilidade a que Lynch se refere é aquela resultante dos 

aspectos visuais da cidade, assim, não leva em consideração esquemas não-visuais tais como 

numeração de ruas ou outros sistemas que podem contribuir para a legibilidade, mas não 

compõem à imagem da cidade especificamente. Estruturar e identificar o ambiente é uma 

habilidade vital para todos que se movem e, por outro lado, a sensação de desorientação é 

angustiante para quem vivencia a cidade. Um ambiente legível oferece segurança e 

possibilita uma experiência urbana mais intensa, uma vez que a cidade explore seu potencial 

visual e expresse toda a sua complexidade. 

Segundo o autor, a percepção ambiental pode ser analisada segundo três 

componentes: estrutura, identidade e significado. A identificação de um objeto implica sua 

distinção em relação a outras coisas, seu reconhecimento como uma entidade separada, ou 

seja, sua identidade. Além disso, a imagem da cidade deve incluir o padrão espacial ou a 

relação do objeto com o observador e com os outros objetos, o que ele chamou de estrutura. 

Outro conceito importante de Lynch é a imageabilidade, entendida como a: 

 
Qualidade de um objeto físico que lhe dá uma alta probabilidade de evocar 

uma imagem forte em qualquer observador. Refere-se à forma, cor ou 

arranjo que facilitam a formação de imagens mentais do ambiente 
fortemente identificadas, poderosamente estruturadas e altamente úteis. 

(LYNCH, 1960, p. 9). 

 

A legibilidade é apontada como elemento crucial na estrutura urbana, caracterizada 

pela clareza da paisagem da cidade. Ainda que a esta não seja o único atributo importante da 

cidade, é algo que tem grande importância quando analisamos os ambientes urbanos pela 

sua dimensão, tempo e complexidade, essa compreensão deve-se levar em conta a cidade 

não como objeto concreto, mas como objeto da percepção dos indivíduos que lá habitam, ou 

seja, a imagem da cidade contida no imaginário de cada habitante. No processo de orientação 
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a relação do estratégico é a imagem ambiental, o quadro mental generalizado do mundo 

físico exterior de que cada indivíduo é observador. 

A necessidade de reconhecer e padronizar nosso ambiente são tão cruciais e tem 

raízes profundas dominantes ao nosso passado, que essa imagem é de enorme importância 

prática e emocional para o habitante da cidade. Uma imagem clara nos permite uma 

locomoção mais rápida e fácil, além de que um ambiente ordenado pode servir como um 

sistema de referências. O desenvolvimento do cidadão passa pela necessidade de uma 

imagem clara do seu meio para ser construído. Uma boa imagem ambiental oferece ao 

observador o sentimento de segurança emocional, estabelecendo assim, entre ele e o espaço 

à sua volta uma relação harmoniosa. Um ambiente legível também reforça a profundidade e 

a intensidade potenciais da experiência humana. Para ter valor em termos de orientação no 

espaço ocupado pelas pessoas, uma imagem precisa ter várias qualidades. Deve ser 

suficiente, verdadeira em sentido pragmático, permitindo que o indivíduo atue dentro do seu 

ambiente na medida de suas necessidades. 

O objeto deve ter algum significado para o observador, seja ele prático ou emocional. 

Através de experiências sensoriais (visão, audição, relações sinestésicas e outras) o indivíduo 

é capaz de definir a identidade e singularidade do espaço urbano. Além de identidade, o 

sistema de organização deve conter estrutura, a qual determina que um objeto contido no 

espaço da cidade deve estabelecer algum tipo de relação de padronização ou 

propositadamente o antônimo disso, com seu entorno. A capacidade que um objeto no espaço 

urbano tem de evocar uma imagem forte no indivíduo observador é chamada de 

Imageabilidade. 

O conceito de imageabilidade não tem, necessariamente, conotações com algo de 

fixo, limitado, preciso, unificado, ou ordenado regularmente, embora possa, por vezes, ter 

essas qualidades. Também não significa visível, óbvio, evidente ou claro. O meio ambiente 

é fortemente complexo se o tentarmos estruturar no seu todo, enquanto a imagem evidente 

depressa cansa e apenas pode apontar para poucas características do mundo vivo. 

O conceito de imageabilidade, portanto, está ligado ao conceito de legibilidade, uma 

vez que imagens fortes aumentam a probabilidade de construir uma visão clara e estruturada 

da cidade. Uma cidade que proporciona ao indivíduo uma experiência altamente imaginável 

poderia ser descrita pelo autor como uma cidade bem formada, distinta e memorável. 

Ferrara aborda que uma das questões básicas para a noção de espaço é a partir do 

conceito de informação e diz: Informação não é um dado, mas uma produção que decorre da 
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capacidade de inferir, e sobre a realidade, novos conhecimentos suficientes para provocar 

aprendizado e mudança de comportamento. (FERRARA, 1999, p. 151). 

Os espaços urbanos oferecem uma série de informações, que na verdade 

correspondem às expectativas e aos anseios, e que se traduzem em aspectos funcionais, de 

calor, sons, de orientação e apropriação, podendo ser avaliados segundo seu 

desenvolvimento ou transformação. 

Ferrara (1999) destaca as questões da imagem urbana e resume em três aspectos 

fundamentais para sua compreensão: visibilidade, legibilidade e funcionalidade. A 

visibilidade está notadamente associada a uma questão orgânica no campo visual, ou seja, à 

visão como sentido hegemônico na percepção urbana. Assim, poderá uma rápida visada 

decodificar o espaço em um conjunto de pontos identificáveis. A legibilidade refere-se à 

possibilidade de decodificação do espaço em imagens ou elementos significativos de leitura. 

Por último, a funcionalidade está associada a uma espacialidade das formas físicas, de como 

se organizam, possibilitando formas de uso distintas pelos usuários, que podem deslocar-se 

mais facilmente ou com dificuldade, facilitar a reunião ou dispersão, dentre outros. 

A compreensão permite desenvolver uma estratégia de pesquisa que, segundo Ferrara 

(1999, p. 107), possibilita: “Captar a representação urbana construída diariamente pelo 

homem, porém, a partir da própria seleção que ele é capaz de fazer dessa imagem”. Desse 

modo, permitindo que esta representação e percepção configura-se como uma ação não 

linear, a técnica a ser desenvolvida para sua captação deve contemplar uma lógica além da 

verbal. Assim, dentre as modalidades de investigação, a fotografia de espaços urbanos 

aplicadas como instrumento de comunicação e linguagem de um lugar, obtida pelo 

observador, pode mostrar-se uma alternativa capaz de apreender a percepção e a seleção da 

imagem urbana, visto que a imagem fala por si mesma para ele.  

 

3.1. SEMIÓTICA DO ESPAÇO SOCIAL: SIGNOS E SEMIOSE 

 

Ferrara (1999), fala do espaço social e espaço urbano e como a semiótica se adiciona 

no pragmatismo ou pragmaticismo enquanto modo de pensar a realidade; a linguagem do 

espaço como representação de suas transformações; os processos cognitivos se concentram 

em procedimentos que podem ser definidos através de inferência, seja ela dedutiva ou 

indutiva. No entanto, Peirce introduz um terceiro procedimento, a abdução, definida como o 

processo criativo que não está vinculado às sequências cognitivas tradicionais. Com o 

conceito de abdução, Peirce leva a ciência cognitiva a incursionar no terreno, ainda hoje 
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pouco conhecido, da criatividade, uma forma de gerar novos conhecimentos que não 

depende de sequências lógicas anteriores, mas de um insight do pesquisador. Isto supõe 

capacidades que residem no cérebro, embora não tenham ainda sido identificadas pela 

neurociência, talvez muitos insights abdutivos possam estar vinculados com recursos que 

foram desenvolvidos no cérebro nas últimas dezenas de milhares de anos. Assim como todos 

tendemos a categorizar os objetos no mundo ou somos capazes de nos situarmos no espaço 

tridimensional, alguns exemplares do primata humano conseguem perceber relações cuja 

percepção escapa ao escopo da lógica, talvez por efeito de alguma conexão cerebral 

diferente. 

A capacidade do cérebro humano, a estrutura mais complexa conhecida no universo, 

para comunicar-se estabelecendo relações semióticas com seu entorno lhe permite aproveitar 

alguns elementos do mundo como extensões cognitivas que potenciam sua capacidade de 

agir sobre o mundo e transformá-lo.  Além das ferramentas manuais, que há milênios nos 

permitem compreender e transformar a natureza, talvez o salto mais impressionante nestas 

extensões seja a escritura, que funciona como uma parte do cérebro que opera fora do corpo, 

expandindo nosso campo cognitivo para permitir o diálogo com homens e mulheres de 

séculos passados, transmitir nosso conhecimento para outros e construir junto com eles. 

Outro grande salto pertence ao século XX: a tecnologia da informação, que pode ser 

vista como como uma rede infinita de semioses que nos permite potencializar a nossa 

memória, nosso arquivo de signos, ampliar a compreensão do mundo que nos rodeia e 

aumentar a nossa capacidade de processamento mental mais que os nossos limites 

biológicos. 

Para Peirce (1839, p. 14): 

Um signo propõe representar, um objeto que é, portanto, num certo sentido, 
a causa ou determinante do signo, mesmo que o signo represente o objeto 

na ilusão. Mas dizer que ele representa seu objeto, implica que ele afete 

uma mente, de tal modo que, de certa maneira, determina naquela mente 
algo que é imediatamente devido ao objeto. Essa determinação da qual a 

causa imediata ou determinante é o signo e da qual a causa mediata é o 

objeto pode ser chamada de interpretante. 

 

Entenda-se por signo algo que tem existência sempre na relação com uma mente 

receptora e não um objeto qualquer exterior a essa mente. O signo participa de um processo 

mental; é o modo pelo qual uma mente estabelece contato com as coisas do mundo. E um 

signo só pode ser signo se puder representar, estar no lugar de alguma coisa (seu objeto) para 

uma mente qualquer, ainda que equivocadamente. 
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A definição de Peirce de signo: 1 - a ideia de que o signo só é signo se houver um 

objeto; 2 - que ele não é o objeto, mas um modo de manifestação deste; 3 - que ele só 

representa o objeto parcialmente (pois representar o objeto totalmente os faria iguais: signo 

= objeto); 4 - para representar, o signo precisa de um intérprete (que não é necessariamente 

um indivíduo) e 5 - o signo deve causar, na mente desse intérprete, um processo que o 

relacione (signo - primeiro) com seu objeto (segundo), ou seja, ambos devem causar um 

interpretante (terceiro). A fim de contribuirmos para a clareza destas ideias, é preciso 

conhecer qual é a concepção peirceana de objeto e de interpretante, e em que condições 

participam desta representação mental. 

Propôs a tríade peirceana que é: 

1. Primeiridade – A primeira categoria traz em si a ideia de primeiro: “A 
própria palavra primeira sugere que sob esta categoria não há outro”. À 

ideia de primeiro também está associada à de liberdade. “Livre é aquele 

que não tem outro atrás de si determinando suas ações.”. Quando ocorre a 
Primeiridade e o puro sentimento que o signo carrega no momento presente 

e lugar. É uma das ideias típicas a ele associar este estado de consciência 

de experimentar uma mera qualidade, como uma cor ou um som, 
caracteriza-se por ser uma experiência imediata. 

As qualidades - cor, som, cheiro, textura, alegria, fúria... -, quando sentidas 

pela mente no seu estado de Primeiridade, não são percebidas como 

pertencentes a um objeto qualquer. A sensação de que esta qualidade existe 
em uma coisa que não ela mesma, já é própria da ideia de secundidade. 

2. Secundidade – Estamos no terreno da segunda categoria, quando àquela 

unidade na mente, segue-se uma sensação de dualidade, dada por algo que 
lhe é externo (segundo) e que se percebe associado àquela qualidade é 

apenas uma parte do fenômeno, visto que, para existir, a qualidade tem de 

estar encarnada no objeto”. O que antes era pura impressão, é percebido 
como propriedade de alguma coisa. Esses fatos externos, que atingem 

nossos sentidos, estão ligados, portanto, às nossas sensações, e por esta 

razão consideramos como reais. A nossa experiência de vida está repleta 

de fatos externos contra os quais estamos continuamente reagindo. O 
mundo é secundidade. (Grifo meu, sobre a fala de sala de aula do Prof. 

Dr. Miguel Contani.) 

Perceber este mundo que reage é confrontar-se com aquilo que se opõe ao 
meramente aparente, imaginário, possível, potencial. É assim que esta 

experiência se dá como uma relação de ação e reação, vivida a um só tempo 

na consciência: 

Tem esse tipo de consciência de uma maneira pura, com alguma 
aproximação, quando coloca seu ombro contra uma porta e tenta força-la a 

se abrir. Você tem um sentimento de resistência e, ao mesmo tempo, um 

sentido de esforço. Não pode haver resistência sem esforço; não pode 
existir esforço sem resistência. Eles são apenas dois modos de descrever a 

mesma experiência. É uma dupla consciência.  

Este é o território próprio daquilo que efetivamente configura-se como 
alteridade, o outro, que reage à nossa vontade. Outro, no fenômeno, é 

aquilo que, embora pensável, independe de ter sido pensado. 

Esta é a concepção peirceana de real: ele é justamente o que independe do 

que dele pensamos, vemos ou sentimos. Neste território, está também “toda 
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a experiência decorrida sobre a qual não se tem qualquer poder de alterar”. 

Considere-se que cada evento de nossa vida passada na sua 
individualidade, reage também, contra a consciência, opondo-se à sua 

liberdade e determinando o rumo do seu pensamento, tal qual os objetos 

do mundo o fazem. 

É oportuno observar, já introduzindo a terceira categoria fenomenológica, 
que o conjunto de fatos individuais da nossa experiência passada, como 

colocado acima, difere de uma interpretação da nossa experiência passada. 

No primeiro caso, aquela experiência assume o modo de ser da segunda 
categoria (secundidade) e no segundo, o modo de ser da terceira categoria 

(terceiridade). Sob a segunda categoria, os fatos (passados) têm 

permanência e independência de nossa vontade. Independem do modo 

como os representamos: “Se você se queixar ao Passado que ele está errado 
e não é razoável, ele se rirá. Ele não confere a menor importância à Razão. 

Sua força é bruta”. 

Quando, entretanto, estes fatos particulares são interpretados em uma ideia 
geral do vivido, estamos sob o terreno da terceira categoria (terceiridade). 

3. Terceiridade – A terceira categoria traz a ideia de um terceiro mediador 

entre o primeiro e o segundo. A partir daquela relação (ação/reação), a 
mente tende a fazer uma mediação: “a experiência de mediar entre duas 

coisas traduz-se numa experiência de síntese, numa consciência 

sintetizadora”. Esta consciência sintetizadora interpõe, entre o primeiro e 

o segundo, uma ideia geral que os representa. “A terceira categoria é tal 
qual é por ser um Terceiro ou Meio entre um Segundo e seu Primeiro. [...] 

Terceiridade, como eu uso o termo, é apenas um sinônimo para 

Representação[...]”. A representação interpõe, entre aquela liberdade de 
consciência e os fatos, algo inteligível. Isso é da natureza do pensamento, 

que parece exercer sua natural tendência à mediação. 

Experimentar a síntese, traz consigo o sentido de aprendizagem, de 
constatação de um novo conceito na consciência fazendo a mediação ser 

da natureza da cognição. Esta experiência como terceiro modo do 

fenômeno, traz, ao contrário das experiências imediatas de primeiro e 

segundo um sentido de fluxo do tempo caracterizado na urdidura do 
processo de cognição. (PEIRCE, 1993). 

 

O vínculo entre mediação (terceiro modo de ser fenomênico), aprendizado e 

evolução, como processos no tempo, fica mais evidente quando consideramos a continuidade 

do pensamento. A consciência de qualidade - sem qualquer relação ou análise - é primeira, 

a consciência do outro – que é real e que reage - é segunda, e a consciência sintetizadora - 

que aprende - é terceira. Tais estados da consciência participam de um processo que envolve 

fluxo de tempo. Não há dúvida que o curso da vida está repleto de experiências desta 

natureza e é evidente que tudo isto está de algum modo interligado. Para Peirce, isto só é 

possível porque há uma continuidade do pensamento. 

Vimos nesta passagem pela Fenomenologia que qualquer fenômeno, interno ou 

externo, para ser compreendido, deve produzir uma representação mental ou ideia geral. Isto 

é da natureza do pensamento, que verificamos estar sob a terceira categoria. Cabe, aqui, 

salientar que os estados da consciência caracterizados na Fenomenologia não devem ser 
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entendidos como isolados: enquanto pensamos, estamos simultânea e continuamente, 

sentindo e reagindo contra o mundo a nossa volta. Prosseguindo, ao compreender melhor o 

que se pode entender por uma ideia geral e sua geração, bem como sua relação com aquilo 

que ela representa. Este propósito, entretanto, nos leva a passar da Fenomenologia à 

Semiótica. Repetindo Pierce, enquanto pensamos, estamos simultânea e continuamente, 

sentindo e reagindo contra o mundo a nossa volta. 

Nesse sentido, ao abordar as equações de Pierce sobre a semiótica e seus signos, nos 

processos de alteridade que vão assumindo, à medida que surge uma condição sine qua non 

do próprio viver, ressalte-se a capacidade de integrar os percursos evolutivos da prática dos 

esportes, aliada ao mediador futebol, e do amadurecimento dos indivíduos, de um 

desenvolvimento do indivíduo quanto sua capacidade: motora, cognitivo, moral, social, 

físico, através do esporte. 

Numa abstração do próprio viver pierciano, evolui-se para o “espírito do lugar” para 

a Teoria do Lugar (NORBERG-SCHULZ, 1980), desenvolvida a partir da dimensão realista 

de mundo, sob o ponto de vista existencial –de um caráter de lugar, um espaço com 

identidade vivencial, que se encontra em diferentes espaços que são desenvolvidos por 

diferentes Lugares, que por sua vez têm diferentes identidades. Tal diferença é 

suficientemente marcante para identificar-se propriedades básicas das imagens exteriores da 

maioria das pessoas presentes, fazendo-as sentir que pertencem ao mesmo Lugar.  

Serão apontados alguns estudos que abordam o Espírito do lugar e o indivíduo e a 

ação coletiva, para ampliarmos nossa compreensão e apreensão do fenômeno existencial do 

lugar para uma compreensão fenomenológica relacional. 

A questão da identidade do Lugar é apresentada por Luiz Demétrio Janz Laibida 

(2016), em sua Tese de doutorado, intitulada: “Raposas e outsiders no futebol Paranaense: 

Um estudo sobre as relações de poder e genealogia”, a qual irá abordar os princípios 

identitários numa abordagem sociológica. O autor acredita que os aportes de Durkheim, 

Weber e Karl Marx, subsidiam os aportes teóricos para seu estudo sobre o futebol. Diz 

Laibida: 

A dicotomia que permeia o paradigma sociológico, no qual trabalha a 

dualidade entre sujeito e objeto ou indivíduo e sociedade e como se 
estabelece os seus condicionamentos, o futebol pode ser considerado uma 

manifestação coletiva que influencia o individual, ou seja, consiste em um 

simulacro dos anseios sociais, das questões relacionadas às expectativas 
individuais. Assim como todo jogo, o futebol vai delineando as regras, as 

questões relacionadas ao espaço e ao valor, questões estruturais e 

relacionadas a superestrutura de uma sociedade. (LAIBIDA, 2016, p. 29). 
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Iremos nos apropriar do aporte de Durkheim, que defende que o objeto da sociologia 

é como se estruturam as representações coletivas e de que maneira elas são formadas. De 

como essas representações se originam naquilo que ele denomina como consciência coletiva, 

que constituem as raízes sociais da mitologia, dos rituais e símbolos do futebol 

contemporâneo. Para Durkheim, solidariedade mecânica nas sociedades ditas primitivas, era 

para manterem-se vivos, subsistirem em grupo, ao compartilharem todas as tarefas e valores 

sociais; e que a solidariedade orgânica é a que predomina na sociedade moderna – capitalista, 

onde há uma diferenciação individual e social. 

Laibida (2016, p. 23), afirma que Durkheim chegou a indicar “Uma Psicologia 

Social, diferente da Psicologia Individual, como ramificação particular da sociologia, para 

estudar a produção das representações coletivas, por meio da comparação de temas. 

Fundador da sociologia, já Weber considerado o ‘arquiteto da ciência social moderna’ ”. 

Pois bem, entende-se o futebol por Durkheim, “como um fenômeno coletivo, que 

influencia o individual”. 

A tese de Weber é de que o futebol deve ser avaliado, via uma sociologia 

compreensiva, via integração de fatos sociais e relações sociais primárias e daí seus 

desdobramentos na existência das cidades, na vida das pessoas. Sob o ponto de vista do seu 

conceito – ação social, do coletivo para o individual e vice-versa. 

Já Marx, e sua dialética de luta de classes, do poder de uma sobre a outra, e sua visão 

funcionalista sobre o efeito das coisas do “Capital” no mundo.  

Nessa perspectiva o Laibida, assinala que: 

 

O futebol é a sinopse de múltiplas determinações sociológicas, é a síntese 

múltipla dos diversos jogos que compõem a dialética da existência 

humana. São jogos de todas as formas, de todos os territórios, e de todas 

as linguagens, jogos antológicos e ontológicos, e tudo isso porque 
exprimem, em grau superlativo, as nossas mitologias, simbologias, 

latências arquetípicas e identidades coletivas. (LAIBIDA, 2016, p. 28). 

 

Cita Bourdieu, pois através de seus instrumentos nos qualifica a analisar os campos 

de poder e analisar o “habitus” dos agentes do campo. Os aspectos genealógicos para 

instrumento de análise. 

 Também a pesquisa de dissertação de Bastos (2016) intitulada: A construção e 

desconstrução de narrativas midiáticas de idolatria futebolística: um estudo de caso sobre 

Adriano, o "Imperador", enfatiza a questão do “lugar”, o Lugar do mito, da celebridade e o 

papel da imprensa e mídia como facilitadores de uma construção ou desconstrução de uma 
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identidade futebolística. O autor procura entender a influência da narrativa midiática e “da 

imprensa esportiva nos processos de construção e desconstrução de ídolos na atualidade. 

Enfoca os princípios de Adorno e Horkheimer (1985), visto que eles debatem com 

propriedade o fenômeno de massa, da cultura de massa. Trata dos mitos de herói, que 

impregna a relação “entre o Futebol e a identidade nacional brasileira”. 

Neide Maria Carlos, 2015, intitulada: Fotojornalismo esportivo e cobertura da 

derrota: uma análise das representações do Brasil 1 X 7 Alemanha em jornais brasileiros. 

Aborda as questões das emoções, do processo de uma “sedução” coletiva, que se apropria 

dos brasileiros numa Copa do Mundo, e especialmente na última e da nossa derrota no nosso 

“lugar-território”. O fato de que a mídia massivamente manipula a massa, como fala a autora: 

 

Um ponto crucial na desconstrução dessa ideia do futebol como patrimônio 
nacional seria a constatação de que ele seria uma forma menos ligada à 

cultura e mais ligada à exploração dos recursos financeiros que ele 

mobiliza, considerando-se principalmente a maneira como esse esporte se 

enquadra nos moldes do futebol espetáculo. (CARLOS, 2015, p. 158). 
 

Existe uma manipulação, até por meio da fotografia que é mostrada dos heróis, dos 

jogos, dos torcedores, dos emblemas, times; numa linguagem que comunica e induz a um 

comportamento de grupo e de massa.  

 

3.3 A FOTOGRAFIA: LINGUAGEM COMUNICACIONAL 

 

A comunicação midiática quer sejam vistas sob o ângulo De Pierce, Schultz, Lynch, 

Ferri, Rossi, Freud, Porter, Kotler, DaMatta e seus seguidores do século XX a XXI, por todo 

esse processo na cultura, não prescindem dos estudiosos sobre a importância da fotografia 

como ilustradora das formas de comunicação e linguagem, por meio de suas imagens que 

perpassa a própria história do futebol na nossa sociedade.  

A história da fotografia como forma de expressão de linguagem de comunicação, foi 

por volta do ano 1829, que Joseph Nicéphore Niépce, um francês, conseguiu obter as 

primeiras imagens fotográficas, utilizando um papel tratado com cloreto de prata e 

emulsionado deliberadamente com ácido nítrico. Vinte anos mais tarde, uma nova façanha, 

Louis Jacques Mandé Daguerre descobria uma nova técnica de revelação, usando uma 

lâmina de cobre prateada tratada com vapores de iodo. Assim, estavam dados os primeiros 

passos para a invenção que iria revolucionar a comunicação: a Fotografia. 
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Hoje, a fotografia tem um amplo papel na comunicação como: fotojornalismo, a 

publicidade, o retrato, como material de ensino, recordações de amigos e parentes, na moda, 

selfie, foto documental, entre tantos outros tipos de utilidade. A imagem se transformou na 

forma de comunicação visual mais usada, e tem adquirido um lugar inquestionável, também, 

como obra de arte. 

Entende-se como comunicação visual toda forma de comunicação que utiliza de 

elementos visuais para expressar uma ou mais ideias. Para citar alguns exemplos, entre 

outros tipos de imagens, temos os gráficos, os símbolos, desenhos, pinturas e vídeos. Embora 

a noção de comunicação visual seja relativamente recente, a produção de imagens para 

comunicar e explicar o mundo ao nosso redor tem origem no homem e na sua capacidade de 

imaginação. Desde a idade mais tenra, nós utilizamos as imagens para mediar nossa relação 

com o mundo, para nos orientar no mundo, para traduzir eventos, em cenas. (FLUSSER, 

2002). 

Na busca por significação nas imagens para a busca por significação nos textos, 

surgiram consequências imprevistas. Para Flusser, foi nesse momento que o homem se 

afastou do mundo concreto e aproximou-se mais da abstração, já que: 

 

Os textos não significam o mundo diretamente, mas através de imagens 

[...]. Os conceitos não significam fenômenos, significam ideias. Decifrar 

textos é descobrir as imagens significadas pelos conceitos. A função dos 
textos é de explicar as imagens, a dos conceitos é de analisar as cenas. Em 

outros termos: a escrita é um metacódigo da imagem. (FLUSSER, 2002, p. 

10). 

 

Em outras palavras, se o propósito das imagens é mediar o homem e o mundo, o 

propósito dos textos é mediar as imagens e o mundo através dos conceitos. Outro problema 

apontando pelo autor é a textolatria: um tipo de alienação do homem em relação aos seus 

próprios instrumentos. Ao invés de se servir do texto, o homem passou a servir o texto. 

“Exemplo impressionante de textolatria é a ‘fidelidade ao texto’, tanto nas ideologias (cristã, 

marxista etc.) como nas ciências exatas”. (FLUSSER, 2002, p. 11). 

Com isso, não estamos iniciando aqui numa tentativa de estabelecer qualquer relação 

hierárquica entre texto e imagem, nem queremos comprovar que é a divisão que pré-

estabelece o texto como elemento mais relevante na construção do conhecimento. Também, 

como nos alertou Flusser (2002), não estamos apontando para o movimento contrário: a 

idolatria, um estado alucinatório em que servimos às imagens. Mesmo porque, não 

acreditamos que publicações com o uso exclusivo de imagens possam, de qualquer forma, 
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facilitar o entendimento da ciência. Estamos defendendo, sim, que devemos refletir mais 

sobre o papel delas na compreensão da ciência. 

Fotografia é literalmente a forma de escrita com a luz e até seu próprio nome é 

autoexplicativo; significa escrever (grafia) com a luz (foto). Para entender todo o processo 

fotográfico, são necessários alguns passos através das pequenas descobertas que resultaram 

naquilo que hoje, é de imensurável importância para a sociedade; tanto na construção de sua 

identidade através da história, quanto nos registros de momentos importantes que merecem 

ser congelados no tempo para que a recordação permaneça sempre viva. 

Quando falamos da fotografia devemos estabelecer sua relação com a sociedade. A 

fotografia, em especial, sempre gerou polêmica quanto aos seus diversos aspectos: referência 

e irrelevância, arte e registro, documentação e notícia, vantagens e desvantagens. Vários 

autores que discorreram sobre a imagem abordaram os pontos positivos, mas reconheceram 

que também existem facetas negativas desta técnica mecânica e prática. 

Fato é que vivemos em uma sociedade imagética, que consome e produz informações 

visuais em larga escala. Esta relação entre a sociedade e a fotografia é carregada de 

características relevantes no processo que resultou na fotografia. 

Em seu discurso sobre fotografia, Susan Sontag (2004), faz referência à caverna de 

Platão quando diz que a humanidade ainda permanece com a ideia de buscar imagens da 

verdade. Durante o desenvolvimento da técnica fotográfica a sociedade está estabelecendo 

a necessidade de registrar todas as imagens possíveis. 

 

O inventário teve início em 1839, e, desde então, praticamente tudo foi 

fotografado, ou pelo menos assim parece. Essa insaciabilidade do olho que 

fotografa altera as condições do confinamento na caverna: o nosso mundo. 
Ao nos ensinar sobre um novo código visual, as fotos modificam e 

ampliam nossas ideias sobre o que vale a pena olhar e sobre o que temos o 

direito de observar. (SONTAG, 2004, p. 13). 

 

Sontag propõe que: 

O resultado mais inusitado da atividade de fotografar, é a sensação que 

temos de que há uma maneira de reter o mundo inteiro em nossas mãos. A 
importância da fotografia para a sociedade demonstra que várias de suas 

características afetam diretamente a maneira como o ser humano enxerga 

o mundo. “Fotografar é apropriar-se da coisa fotografada. Significa pôr a 
si mesmo em determinada relação com o mundo, semelhante ao 

conhecimento. (SONTAG, 2004, p.14). 

 

A fotografia, além de relacionar o ser humano com o meio em que ele vive, também 

fornece um testemunho. Ela comprova qualquer coisa que possamos dizer, mas que por um 
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motivo ou outro, torna-se um objeto de desconfiança. “Uma foto equivale a uma prova 

incontestável de que determinado fato aconteceu. A foto pode distorcer; mas sempre existe 

o pressuposto de que algo existe, ou existiu, e era semelhante ao que está na imagem”. 

(SONTAG, 2004, p. 16). É como se as fotografias não fossem manifestações do mundo e 

sim parte dele, verdadeiras miniaturas. 

A fotografia tem o poder de ser intransigível; um pleonasmo incontestável. “A 

Fotografia […] tem algo de tautológico: um cachimbo, nela, é sempre um cachimbo, 

intransigentemente”. (BARTHES, 1984, p. 15). 

 

A fotografia faz parte da sociedade e tornou-se um passatempo, como um 

rito social. Comemorar as conquistas de indivíduos tidos como membros 

da família (e também de outros grupos) é o uso popular mais antigo da 
fotografia. Durante pelo menos um século a foto de casamento foi uma 

parte da cerimônia tanto quanto as fórmulas verbais prescritas. As câmeras 

acompanham a vida da família. (...).  Não tirar fotos dos filhos, sobretudo 
quando pequenos, é sinal de indiferença paterna, assim como não 

comparecer à foto de formatura é um gesto de rebeldia juvenil. (SONTAG, 

2004, p. 19). 

 

Como ferramenta da pesquisa científica a fotografia garantiu grande contribuição 

para o desenvolvimento de ciências da natureza e do homem. Charles Darwin, por exemplo, 

ciente de que poderia imprimir a cena em papel fotográfico e apreender detalhes 

despercebidos a olho nu, utilizou fotografias para desenvolver suas concepções evolutivas e 

estudar a expressão das emoções no homem e nos animais. 

Na astronomia, o advento da fotografia tornou possível esmiuçar temas complexos 

como o Big Bang, a matéria negra e os planetas extra-solares. Para Schilling e Lindenberg 

(2009): 

[...] observar o universo através da lente de um telescópio é uma coisa, 
porém gravar as observações para a posterioridade é completamente 

diferente. Os primeiros astrônomos usavam caneta e papel para desenhar o 

que viam, mas o olho humano não é um detector confiável e nossas mentes 

podem nos enganar. A astrofotografia, explorada a partir do século XIX, 
tem provado ser poderosa e efetiva maneira de gravar imagens 

telescópicas, com a vantagem de que longas exposições revelam muito 

mais que os olhos poderiam enxergar. (SCHILLING; LINDENBERG, 
2009, p. 63). 

 

Dentre tantas atividades humanas fotografáveis, iremos nos ater à atividade esportiva 

e sua relevância para a cultura de um lugar. Através da fotografia, a ação esportiva poderá 

ser capturada e congelada pela técnica fotográfica. Nesse sentido, fotojornalismo esportivo 

é influenciado pelo desenvolvimento dos recursos tecnológicos para captação de imagens no 
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Brasil. A fotografia dos esportes exige todos os meios apropriados para a captura das cenas 

que estão em constante movimento. Mais que isso, necessita de meios cada vez mais 

eficientes para que com rapidez possamos transmitir as imagens, e assim, diminuir o delay 

da distribuição. 

Das atividades esportivas presentes em nossa cultura, o futebol como o grande 

esporte nacional, o esporte das massas no Brasil, a tecnologia auxilia na captura técnica das 

imagens que dizem respeito ao universo do futebol. A técnica está sempre à disposição da 

linguagem. Em fotografia, “há uma plástica nova, função de linhas instantâneas; nós 

trabalhamos no movimento, uma espécie de pressentimento da vida, e a fotografia deve 

captar, no movimento, o equilíbrio expressivo”, descreve Cartier-Bresson (2004, p. 24), 

referindo-se aos diversos temas do fotojornalismo, ideias que podem ser relacionados aos 

desafios da imagem esportiva. 

Nesse sentido, pode-se pensar por analogia, para além da especificidade de cada 

pesquisa, pontos essenciais que nos fazem refletir sobre a identidade do lugar – o genius loci; 

e o nosso lugar frente à nossa própria identidade, e o lugar do futebol. 

Moreia (2016) faz considerações acerca das inscrições urbanas integrando a arte com 

uma prática social. Frente à complexidade do tema e suas perspectivas no mundo atual, o 

autor propõe a teoria semiótica como objeto textual original, para a análise da inscrição 

urbano, como um fenômeno da alma coletiva e do lugar. 

Canevacci (2012, p. 252), em seu ensaio sobre a cidade polifônica, “[...] tem como 

objetivo levar o leitor a passear por uma multiplicidade temática, conceitual, sob o aporte do 

conceito antropológico da polifonia. Há uma proposta de análise dos complexos ritmos que 

caracterizam o espaço urbano, os espaços comportamentais e psicológicos dos indivíduos 

que transitam por ele”. 

Retrata as “vozes “que compõe o Ethos da cidade, através de uma análise da 

metrópole comunicacional em São Paulo, mapeando sítios da cidade com significados para 

as pessoas, tentando desvendar às redes de significados que se formam através da 

comunicação polifônica. […], o autor busca entender os atores nesse processo de interação 

“que formata o caráter sócio – espacial da cidade”. 

Os Sítios da Cidade são, nessa pesquisa, considerados como os lugares – o Espírito 

de cada lugar. E a seleção de imagens, como um potencial método de análise para o universo 

do futebol. 

O “perder-se na cidade”, proposto por Canevacci (1997, p. 57), infere uma situação 

sobre a metodologia da comunicação urbana. Em essência, novamente uma proposta autoral 
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de transitar por múltiplos paradigmas que compõem o tráfego urbano: espaço, ritmo, espaços 

comportamentais das individualidades na coletividade, a de massa. 

Nesse aspecto, é o futebol um processo de comunicação de massas. Tavares (2006, 

p, 143), em seu artigo Fotografia e Linguagem: Para Pensar a Comunicação; desvela dentre 

as discussões contemporâneas que acontecem no campo da comunicação, como faz-se 

“pontes com os estudos sobre imagem e fotografia”. O autor enfatiza a função da 

comunicação como fazedora de uma “construção social da realidade “, em constante 

formação. 

Há uma subjetividade constituída das ações partilhadas e de sentido, o que gera uma 

grande importância para a linguagem. Segundo o autor: É através da linguagem que o homem 

observa, interpreta e elabora o ambiente que o cerca. Através da linguagem, o homem demarca sua 

identidade, reconhecendo-se e posicionando-se espacial e temporalmente na relação com o outro e 

com a sociedade”. (TAVARES, 2006, p. 143) 

De acordo com Quéré (1991, p.11, apud Tavares, 2006 p. 143), a linguagem “é […] 

necessariamente parte integrante da construção social da realidade”. 

A partir de autores como Peter Berger, Thomas Luckman (2000); França (2002); o 

autor vai tratar das múltiplas representações, “na construção da realidade, através dos signos 

e símbolos da sociedade contemporânea”. E, irá olhar para uma espécie de “materialidade 

simbólica”, e um processo comunicativo específico de construção da realidade, com o intuito 

de pensar a representação da imagem, por meio da fotografia. Trabalha com os autores: 

Vilches (1983), sobre a questão das imagens na comunicação de massa, transformadas em 

linguagem da cultura, os textos são imagéticos; Manguel (2001), ao falar do leitor imagético, 

passível de iludir-se com o reflexo da sua própria subjetividade; Aumont (2001), ao falar da 

visão da imagem que é histórica, emocional, subjetiva. 

Tavares (2006) faz uma preleção sobre a fotografia, inserida no mundo das imagens 

visuais, que tecnicamente está atrelada ao “domínio do simbólico”, como mediadora entre a 

realidade e o espectador. 

Dubois (2001, apud TAVARES) historiciza em seu estudo sobre a fotografia como 

meio de expressão, inicialmente uma foto vista como prova; há uma neutralidade, pois, a 

foto não interpreta, não seleciona não hierarquiza”. Seguindo com Sontag (1981, p. 86), 

análoga a pintura, ao poeta, o Fotógrafo era para anotar o Real, ou seja, o fotógrafo era visto 

como aquele que deveria interferir, mas como um observador perspicaz, não como poeta, 

mas como escritor”. Nessa sequência, Bazin (1983), no seu clássico texto Ontologia da 

imagem fotográfica, “ao buscar a objetividade ontológica da fotografia”, diz que surge a 
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partir daí uma contrapartida até libertadora de outras “manifestações visuais, por exemplo – 

a pintura. 

Barthes (1961), buscou realizar uma estruturação da fotografia, afirmando-a como 

um objeto” dotado de autonomia estrutural (TAVARES, 2006, p. 148), cujo conteúdo não 

seria exatamente o real, mas, pelo menos, seu análogo perfeito”. E propõe a existência do 

paradoxo fotográfico: dupla mensagem, denotativa e conotativa. Esse viés libertador da 

subjetividade, do incremento da naturalidade e de semelhança com o real e de seu caráter 

“icônico”, baseia o ingresso de Barthes, numa perspectiva “semiótico-estruturalista.  

Pois bem, de um primeiro momento – a neutralidade – foto como prova; um segundo 

– a foto como “transformação do real”; para uma realidade interior “da própria fotografia”, 

e um terceiro momento que questiona os anteriores, e propõe além deles –a fotografia passa 

a ser considerada como um traço do real. 

Barthes (1984) aponta em suas últimas reflexões sobre a imagem fotográfica, sob o 

ponto de vista simbólico e indicial. E, “porque não dizer antropológico” (p. 149) ao deixar 

de lado somente como objeto o aspecto icônico da fotografia. 

Dessa maneira, Dubois (2001, p. 26, apud TAVARES, 2006, p. 150), refere-se a um 

novo olhar para a fotografia, e chega, portanto, a uma proposição significante “completa”, 

com a foto, alicerçando sua reflexão na semiótica, principalmente peirceana. Um olhar 

semiótico para a fotografia - “a foto em primeiro lugar é índice”. Depois que é tornado (a 

foto) um ícone e possuir um símbolo. 

Numa visão subjetivista, estão os signos que impregnam a visão do objeto, do que 

faz e do que visualiza na imagem fotografada. Citados por Tavares, estão nesse sentido 

interpretativo da ação social fotográfica, Aumont (2001), que trata das funções psicológicas 

atreladas ao real, a fotografia como signo recepção; e de como se percebe o real, Shaeffer 

(1996), com a ideia semioticamente de uma imagem-recordação: Flusser (2006) aponta o 

valor mágico inconsciente, da imagem visual , que pode sugerir uma apropriação do 

inconsciente, a um ritual; então precisamos quebrar essa magia, adotando uma postura de 

ser pensante e nos fazer pensar com consciência. 

Ou seja, para além da imagem fotográfica a ideia de ficção (Kossoy, 1999, p. 124), 

“é preciso dar ao real uma nova dimensão. Pensar que cada intenção fotográfica, está 

produzindo um efeito imagético visual com importante papel social”. Nesse escopo, a 

sociedade contemporânea ao adotar essa singularidade, inclusive na propagação de signos 

de massa, como a existência do futebol fotografado, publicado, manipulado, nas mídias, a 

fotografia e sua linguagem nos processos de comunicação são inseparáveis. 
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Ramalho (2014) traz questões de suma importância no seu artigo “Leituras de 

Imagem no Ensino da Arte”, ao ressaltar a pluralidade nas leituras teóricas sobre os aspectos 

abordados por estudiosos, e as bases teóricas diferentes da semiótica. Diz sobre a 

complexidade do acesso da população que ela veicula. Conhecimento esses que muitas vezes 

não são acessíveis, senão, por meio de imagens. 

Elenca os propósitos de objetos de estudo que fundamentam os estudiosos e seu 

campo científico, falando de vários da área de humanas: 

 

A antropologia estuda imagens para melhor compreender o homem no 

contexto da sua cultura: a história estuda imagens para buscar entender o 
que se passou em tempos remotos; a sociologia estuda as imagens com o 

intento de verificar as relações que se estabelecem em sociedade, 

principalmente os processos de dominação; a psicologia para melhor 

penetrar no âmago dos indivíduos, visando compreender suas emoções, 
ideias e seu valores. (RAMALHO, 2014, p. 163). 

 

Inserimos também a arquitetura, que estuda os espaços urbanos, a dimensão do lugar, 

o genius loci de cada lugar. Para Norberg–Schulz, o ato mais básico da arquitetura é o de 

compreender a vocação do lugar”. (NORBERG-SCHULZ, 2009, p. 28). 

Visto ser esse nexo que influencia essa pesquisa, Ramalho (2014) enfatiza que a 

“semiótica não estuda a linguagem”, seja ela visual ou outra, para outros fins. “A semiótica 

tem como finalidade precípua o estudo da linguagem, em si”. Comenta a impossibilidade de 

restringir a semiótica a um ancestral, o que já contamina o aparato teórico metodológico, 

haja vista pelo ao menos suas três “matrizes ancestrais da semiótica”. (RAMALHO, 2014, 

p. 168). 

Diz sobre a impossibilidade de tornar possível de forma simplista um tipo quadrado 

de construção, pois com a evolução da área nos últimos 15 anos o quadrado semiótico 

tornou-se uma elipse, visto os inúmeros estágios intermédios que existem entre os opostos, 

ou mesmo que não se atenha à semiótica discursiva. A complexidade é inerente ao “conjunto 

de tessituras dos “sentidos” que perpassam a sociedade, a subjetividade, o genius loci das 

cidades. A construção do real impregnada do status quo, e muito mais substâncias 

linguísticas. Do que as que, supostamente possam ser explicadas por um autor ou por um 

aparato teórico somente. Por exemplo: um ensinante identificar-se: eu sou pierciano. 

Calabrese (2008), assinala os estudos sobre a intersemioticidade, que é uma área não 

tão frequentada na semiótica e nos outros setores das ciências Humanas”, e que consiste em 

uma outra maneira de “ler as imagens”, ou seja, novos modos de aprender e de ensinar, dessa 
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feita por analogias e, ressalta ser esse o foco adotado por ela para estudar a semiótica na 

atualidade. 

Acredita-se que a implicação dessa perspectiva teórica perpassa essa pesquisa, a 

medida que analogamente estamos reiterando a metodologia de Schulz, da teoria do lugar, 

para a sua aplicação na teoria da comunicação e da linguagem futebolística, com os aportes 

teóricos de cunho plural, para refletir sobre o Genius Loci do Futebol como vocação e Arte, 

para um Genius Loci intermediário: de consumo? De massa? De (des.) subjetivação? Com a 

aplicação de fotografias como temática de caráter, de lugar. Do cunho existencial. 

Como dito anteriormente, tais questões poderão ser respondidas, à medida que 

desenvolvermos uma Metodologia de estudo de caso sobre a percepção do genius loci na 

cidade de Londrina, Paraná – BR, além da metodologia de Schulz. (ibid.). 

MOREIRA, André Dias, em seu artigo: a Construção das redes de sociabilidade na 

Galoucura – Torcida organizada de Futebol”, (2017, p. 02) faz uma retrospectiva na inserção 

do futebol na nossa cultura brasileira, dizendo que “A popularização deste esporte no 

território brasileiro foi edificada como uma importante manifestação constituinte da cultura 

contemporânea, assim como outros signos nacionais de expressão popular, tais como o 

carnaval e as chamadas religiões afro-brasileiras”. (MOREIRA, 2017, p. 41). 

O que nos chama a atenção é que ele localiza o fenômeno de massa durante as 

décadas de 50 a 60, e que a partir disso, as décadas de 70 e 80 marcaram novas formas de 

relação entre o torcedor e o futebol. Enfatiza de que desfrutar o futebol daí em diante, 

apresenta novas formas sociais, inseridas na cultura das cidades, posto que se criam cada vez 

mais clubes, torcidas, e emblemas que definem um território de novos supostos Genius Loci. 

Sabe-se da realidade dessas competições numa visão de violenta de novos lugares, os quais 

sobrepõem a emoção e a razão. 

Como dito acima, do genius loci da Arte, Lazer e Cultura, através da representação 

social do futebol, passa-se a uma cultura de desmandos, consumo, de prazer associado aos 

instintos e a uma simbologia de poder. 

Pode-se incluir, o conceito de campo social de Bourdieu, citado por Ferraz (2011), 

em seu artigo sobre Futebol e Comunicação, um processo de Consumo chamado Paixão”, o 

qual diz sobre um agrupamento de pessoas que estão envolvidos física e psicologicamente, 

com laços sugeridos pelo momento do jogo, da organização de um clube e de seus 

torcedores. Tal ação pode ser associada ao conceito de “habitus”, para percorrer alguns 

caminhos que levam o indivíduo e sua história pessoal, escolher e aceitar um clube como 

um objeto pessoal. A natureza da massa, sobrepondo-se a questão individual. 
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Freud, em seu artigo sobre Psicologia das Massas e Análise do Eu, já dizia sobre a 

indissociabilidade entre o Grupo e o indivíduo. No entanto, reflete sobre Le-Bon, e sua Alma 

Coletiva; Espírito do lugar no Grupo. E de quando assume as “paixões”, dos instintos numa 

sociedade de massas, o indivíduo é tomado pelo sentimento do grupo, e age por impulsos. 

Quanto maior a assunção dessa energia, menor é a consciência, e que essa redução do 

conhecimento pode promover a selvageria. Então ele apresenta a Psicologia individual e seus 

impasses, para a Psicanálise buscar e entender esse fenômeno da psicologia das Massas, e a 

afetação dela na psicologia do indivíduo. Remete-se ao seu artigo Totem e Tabu (1914), para 

explicar a questão da horda primeva, do papel do líder, e dos desdobramentos nas relações 

de afeto e de amor versus ódio, que acontecem, como por exemplo em relação aos times e 

torcedores de futebol, bem como em relação aos objetos de consumo. 

                     Pois bem, iremos investigar nesse estudo:  O futebol na contemporaneidade e 

sua importância na identidade cultural como Genius Loci na cidade de Londrina: um estudo 

de caso, através da imagética, da imageabilidade e dos intermeios que tantos conceitos 

possam representar. 

 

1. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A natureza da pesquisa classifica-se como exploratória, visto que foram aplicadas 

metodologias específicas para um delineamento do estudo de caso, de forma descritiva, e em 

relação aos critérios de análise. 

Foi formulada a metodologia da Leitura Urbana à luz da fenomenologia e da Teoria 

do lugar (Genius Loci) de Christian Norberg-Schulz (Santana e Silva, 2013), visto que trata-

se de um estudo de caso, que recorrerá às questões de Genius Loci, da comunicação, da 

imagem fotográfica. Visto que, para o autor a formulação de teoria do lugar e princípios da 

dimensão existencial aplicada ao lugar, cria a possibilidade da aplicação dessa metodologia, 

a medida do Lugar como experimentação existencial, expressada por uma atitude 

fenomenológica, a partir da vivencia do espaço. Nesse sentido, a experiência existencial 

sobre o lugar pode ser ilustrada pelo pesquisador tendo a fotografia como instrumento de 

comunicação. 

A metodologia proposta aplicou a fotografia como um recorte temporal do futebol 

como espirito do lugar de forma similar ao estudo de Santana e Silva (2013), à questão do 

recorte físico e temporal, foi referir-se a leitura urbana, da compreensão de uma identidade 

do lugar, do futebol na cidade de Londrina, Paraná, Brasil. Especialmente na escolha de um 
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lugar, para a investigação do caráter do lugar, que é uma instituição de futebol privada, e 

também o viés metodológico do: “perder-se na cidade”, proposto por Canevacci (2012). 

Torna-se válido ressaltar que os termos indutores, foram os definidos a partir das 

imagens fotográficas e da técnica de associação livre de palavras (TALP), que surgiram por 

parte de um grupo de voluntários participantes. Esse corte transversal, caracteriza o método 

do estudo de caso único, o qual foi tratado por meio de observação exploratória, através do 

uso de imagens fotográficas do Lugar:  Sport Palhano, localizado no bairro Gleba Fazenda 

Palhano, e tem como objetivo caracterizar a feição do lugar - espírito do lugar. 

                Essa ação de mostrar as fotos tiradas pelo pesquisador, será baseada em apreender 

algo da subjetividade dos jogadores e da teoria do lugar: Imagem, Espaço e Caráter. 

(Norberg-Schulz). Do espírito do lugar para as pessoas que serão escolhidas através da 

subjetividade do fotógrafo, que utilizam o campo de futebol. 

Um outro procedimento irá referir-se as fotografias, tiradas, escolhidas do lote de 

106, 21, que serão apresentadas como figuras, assim como Schulz, que mostrou êxito ao 

apresentar fotos para estudar as cidades e que foram sendo incluídas no desenvolvimento, 

na comunicação textual: através da linguagem escrita e de imagens fotográficas”, 

(NORBERG-SCHULZ, 2004). “Pois a imagem fala por si” a medida que os três aspectos 

serão abordados: Imagem, Espaço e Caráter, sendo mostradas as fotos relacionadas ao Lugar 

que serão fotografadas de autoria do pesquisador. 

Foram aplicadas as questões investigativas, por meio da analogia como forma de 

estruturar as análises, pois, pode-se pensar na proposta de uma intersemiótica (Ramalho, 

2014). Serão analisados os instrumentos, os materiais, com a finalidade de observar o 

potencial genius loci do lugar escolhido, fundamentado pela teoria de Norberg-Schulz e de 

outros autores. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O lugar escolhido para a realização do estudo de caso referiu-se a uma iniciativa 

privada, localizado no Bairro Fazenda Gleba Palhano, na cidade de Londrina/PR. Trata-se 

de um imóvel que contém uma construção de alvenaria e comporta uma lanchonete, com 

capacidade para receber e atender até 100 pessoas. Os outros espaços físicos são divididos 

em três campos de futebol na modalidade de futebol society. 

As fotografias serão apresentadas, a seguir. 
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Figura 5 –Vista aérea do Sport Palhano Londrina  

 

Fonte: O autor (2017) 

 

A figura 5, acima, mostra o espaço físico do Campo de futebol, bem como as 

instalações adjacentes. Observa-se 3 campos e a lanchonete. Para que o pesquisador pudesse 

ingressar no ambiente, no espaço e no caráter do lugar escolhido como campo de estudo, foi 

solicitada ao proprietário uma autorização, sendo apresentados os motivos da pesquisa e 

também o documento de frequência de aluno matriculado na pós-graduação, junto com a 

autorização do Comitê de ética para o desenvolvimento da pesquisa do Programa Stricto 

Sensu – mestrado em Comunicação. 

Nessa interlocução com o dono do negócio, surgiram questões demonstrativas de 

grande receita financeira empresarial, visto a grande participação de usuários. Os 

frequentadores são de todas as faixas etárias, e advêm de empresas, escolas, igrejas, famílias, 

que pagam pelo uso do espaço. Surgem evidências de um Genius Loci – espírito de lugar, e 

de um caráter de lugar, nesse caso privado, que extrapolam “o caráter concreto do edifício e 

das qualidades de identificação do Homem com o Lugar”. Schulz (1980, p. 115), afirma que 

“Espaço e Caráter”, são diretamente relacionados com as funções básicas psíquicas de 

orientação “e Identificação”, ao criar conceito de um espaço existencial, haja vista um espaço 

arquitetônico incipiente, no entanto repleto de sentidos. Há a experiência de um place 

marketing -  marketing do lugar, que vai tratar do “Genius Loci” (Schulz, 1980) da 

comunidade, na qual verificaram-se os valores e identidades planejadas e promovidas. 

Coincide com aquilo que Canevacci (2012, p. 252), aborda em seu ensaio sobre a “cidade 

polifônica”, sobre uma multiplicidade temática, conceitual, sob o aporte do conceito 
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antropológico da polifonia numa proposta de análise dos complexos ritmos que caracterizam 

o espaço urbano, os espaços comportamentais e psicológicos dos indivíduos que transitam 

por ele. 

Esse espaço existencial, permeado pelo espírito do lugar - genius loci, denominado 

futebol, carrega no seu bojo, a trama capitalista nos seus múltiplos signos e significados. Por 

parte do proprietário, dos usuários e das fontes de receitas reais e imaginárias que habitam o 

universo da linguagem e da comunicação. 

Figura 6 – Equipe de empresa jogando futebol 

 

Fonte: O autor (2017) 

Figura 7 - Equipe de outro grupo empresarial 

 

Fonte: O autor (2017) 

As figuras 6 e 7 apresentam 2 times de futebol, em momentos distintos, durante o 

sábado. Pode-se dizer que existe um olhar semiótico nessas imagens, extrapolado pelos 

intermeios interpretativos que estão relacionados a imaginibilidade, espaço, caráter e lugar.  

Ao olhar as imagens, anulando a subjetividade do pesquisador, estamos vendo tão 

somente grupos de homens adultos jogando futebol em um espaço estruturado para tal fim. 
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No entanto ao serem vistos sob a ótica do fotografo e de sua abordagem de aproximação, 

surgem sentidos que são alocados num certo tipo de lugar. O caráter do lugar, considera 

“uma abordagem significativa e personalizada, específica e localizada a um determinado 

contexto cultural “. (GIL & PIRES, 2008, p. 114). O “Lugar “do habitar. Para Schulz, 

compreender o caráter do lugar e o espírito do lugar. No caso desse lugar, não se pode tratar 

o mesmo como uma oportunidade de dirimir as classes sociais, pois só é frequentado por 

pagantes. Quer seja, time de empresas, amigos, da igreja. 

De crianças e adolescentes, através da escola, da família pois o espaço é ofertado 

pelo dono do negócio, ao contratar treinadores esportivos de renome local, para atender essa 

população. Os menores acompanhados por seus pais, ou deixados a cargo dos cuidados e 

orientações do treinador. Ocupam o espaço, surgindo um caráter de lugar, de crescimento 

físico, desenvolvimento de uma atitude psicológica personalizada, com fins preventivos, 

sociais, educacionais e de lazer.  

Figuras: 8, 9, 10 e 11 adolescentes em treino de futebol 

 

 

Fonte: O autor (2017) 

Identifica-se que o futebol vai modificando o Lugar, dando um novo sentido aos 

velhos espaços. E, nesse espírito de lugar – caráter do lugar, o uso de fotos para dialogar 

como Instrumento de “linguagem na comprovação dessa visão”. 

A importância da fotografia para a sociedade demonstra que várias de suas 

características afetam diretamente a maneira como o ser humano enxerga o mundo. 
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“Fotografar é apropriar-se da coisa fotografada. Significa pôr a si mesmo em determinada 

relação com o mundo, semelhante ao conhecimento”. (SONTAG, 2004, p. 14). Pode sim, 

ser a fotografia, um elemento de caracterização existencial de um lugar. No caso desse 

estudo, a busca “existencial” (SCHULZ, 1980), e o seu caráter de lugar, para um lugar - 

genius loci - do futebol. 

Desde Roma, para os romanos, cada cidade tinha um espirito do lugar – Genius Loci 

(Genius – espírito, Loci – lugar); que a protegia e cuidava. Era descrito como tendo um 

“caráter, uma alma ou identidade própria”. Esse espirito dá vida ao dar à vida as pessoas e 

aos lugares define seu caráter, pois “a própria identidade humana pressupõe uma identidade 

do lugar”. De acordo com essa premissa na crença protetora do Espirito - do Lugar e do Ser 

- o Homem, deixa de estar somente no lugar geométrico e passa a habitar um lugar no sentido 

existencial, o qual em seus aspectos tem um caráter e significado”. Esses modus operandi, 

originou a fundação para as humanidades, a metáfora maior de explicar todo o conhecimento 

exposto, de vários autores, para a integração de vários sentidos sobre o futebol e seus mitos 

universais. Vimos que nos países de primeiro mundo na Copa de 2014, esse espírito de lugar 

diferiu muito dos brasileiros nos aspectos: biológico, psicológico, social e cultural. 

Nesse estudo de caso, o campo investigado fica relacionado a contextos de jogo 

privado, com diferentes finalidades - a maioria mostrou-se relacionada para além do bem-

estar físico, algo análogo aos jogos dos países europeus. Com as paixões que sustentam a 

magia do jogo de futebol, mas sem o estado relacionado: “ao ópio do povo”, segundo autores 

da antropologia e sociologia, ou também a uma potencial elevação do status quo: O mito do 

herói, do necessitado tornado ídolo internacional, dentre outros.  Numa visão primeiro e 

terceiro-mundista, o jogo de futebol pode ter vários sentidos para cada participante, alguns 

jogam por diversão seu lazer de final de semana, outros como atividade física, grupos jogam 

por integração dos integrantes, outros por puro prazer. O que difere são os espaço e caráter 

de Lugar.    

Conforme é mostrado abaixo, na integração de fotos disponíveis eletronicamente- 

Figuras 12 e 13, o campo de futebol pertence a um caráter e a um espirito do lugar, criando 

um ambiente propício para seus aficionados, praticantes, o Lugar do futebol, onde se joga, 

que pode ser um estádio, um clube, uma praça, na praia ou na rua. Nessas fotos, há uma 

mostra da diversidade sociocultural brasileira. 

 



- 73 - 

Figuras 12 e 13 - Jogos de futebol      

 

Fonte: O autor (2017 

 

Em diferentes espaços: Campo de Futebol formal – estádio; área de prédios; praia; 

áreas privadas campo de futebol desenvolve o espirito do lugar, criando um ambiente 

propício para seus aficionados, praticantes, o Lugar do futebol, onde se joga, que pode ser 

um estádio, um clube, uma praça, na praia ou na rua. 

 

Figuras 14, 15 e 16 – Fotografias do futebol na rua, no clube, no estádio 

 

Fonte: O autor, andando pela cidade  
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Figura 17 - Funcionários de uma empresa localizada em Londrina/PR 

 

Fonte: O autor (2017) 

 

Figura 18 - Aterro do Lago Igapó – Londrina/PR 

 

Fonte: O autor (2017) 
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Figura 19 - Orlando City Soccer School – Unidade Londrina/PR 

 

Fonte: O autor (2017) 

 

As fotografias de número 14 a 19, mostram uma experiência subjetiva do pesquisador 

“ao perder-se na cidade “, numa polifonia de sentidos imagéticos e de lugar.  

Dentre as observações de campo dessa pesquisa, a referida Sport Palhano, foi 

escolhido aleatoriamente um público alvo específico, com as autorizações dos próprios, para 

que participassem do estudo. Tratava-se de um time de uma Igreja Batista de um lugar da 

cidade, com integrantes, que semanalmente reuniam-se com seu líder pastor. O pastor relatou 

que era uma das atividades que ele promovia como intuito de ampliar a integração entre seus 

membros da igreja e surgem outros desdobramentos com essa proposta, que seriam os 

existenciais, abordados por Schulz, além do espaço e caráter desse espaço.  

Especialmente na escolha de um lugar, para a investigação do caráter do lugar, que é 

uma instituição de futebol privada e o “viés metodológico do: “perder-se na cidade”, 

proposto por Canevacci (2012), muito oportuno para pensar a complexidade dos eventos e 

das pessoas que o vivem. Ressalte-se o “perder-se na cidade “, acontecido com o pesquisador 

desse estudo e os “múltiplos paradigmas que compõem o tráfego urbano: espaço, ritmo, 

espaços comportamentais das individualidades na coletividade, a de massa. 

 

 

 

 



- 76 - 

As figuras 20 e 21, refletem o grupo/time do pastor. 

 

Fonte: O autor (2017) 

 

 

Figura: 22 e 23 - Jogo com participantes de todas as idades-integrantes do time do 

pastor.  

 

 
 

Fonte: O autor (2017) 

 

Figura 20: o time do pastor - Pose para a foto do time da Igreja Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor (2017) 
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Como pudemos observar nas figuras que apresentam uma identidade coletiva, não a 

descrita por Le Bon e outros estudiosos dessa pesquisa, mas sim com a proposta por Freud, 

que trata da constituição do sujeito em consonância com o grupo que convive. Foi feito um 

recorte sobre a temporalidade das imagens, assim como sobre o Tema – Futebol, por ser tão 

complexo, amplo e polêmico. Referimo-nos a pesquisa de Santana e Silva (2013), “à questão 

do recorte físico e temporal”, pois também nos reportamos a uma “leitura urbana, da 

compreensão de uma identidade do lugar, do futebol na cidade de Londrina, Paraná, Brasil”. 

Escolhemos Schulz (2004), novamente por representar sabiamente a questão da 

fotografia. Afirma que se torna muito exitoso “apresentar fotos “para estudar as cidades visto 

que há uma linguagem escrita dessas imagens, não somente do real, ou como um documento 

estático, descritivo, tão enfatizado na história evolutiva da fotolinguagem. “Pois a imagem 

fala por si” (Sontag), a medida que os três aspectos foram abordados: Imagem, Espaço e 

Caráter, sendo mostradas as fotos relacionadas ao Lugar de autoria do pesquisador. 

Flusser (2002), já ressalta a questão da “textolatria”, como procedimento negativo 

para análise dos fatos. Em outras palavras, se o propósito das imagens é mediar o homem e 

o mundo, o propósito dos textos é mediar as imagens e o mundo através dos conceitos. 

“Fotografia é literalmente a forma de escrita com a luz e até seu próprio nome é 

autoexplicativo; significa escrever (grafia) com a luz (foto) ”. Imagem e texto se interpõem. 

Sontag (2002), diz que como se as” fotografias não fossem manifestações do mundo e sim 

parte dele, verdadeiras miniaturas. “A fotografia tem o poder de ser intransigível; um 

pleonasmo incontestável. “A Fotografia […] tem algo de tautológico: um cachimbo, nela, é 

sempre um cachimbo, intransigentemente” (BARTHES, 1984, p. 15). 

Sintetizando, não vamos retomar aqui os vários autores sobre a importância da 

Fotografia e de sua subjetividade – sua história enquanto elemento de semiótica, da 

representação dos signos e significantes. Outrossim sobre o lugar – genius loci do futebol. 

Muitos estudos foram abordados nessa perspectiva, inclusive os citados como paradigma de 

pesquisa nesse estudo. No entanto foram aplicadas as questões investigativas, especificas a 

um recorte, a um lugar, por meio da analogia, como forma de estruturar as análises, na 

proposta intersemiótica. 

Ramalho (2014, p.165), ressalta “a pluralidade nas leituras teóricas sobre os aspectos 

abordados por estudiosos, e as bases teóricas diferentes da semiótica. Diz sobre a 

complexidade do acesso da população que ela veicula. Conhecimento esses que muitas vezes 

não são acessíveis, senão, por meio de imagens”. 

Os objetos de estudo que fundamentam os estudiosos e seu campo científico, são 
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multidisciplinares, daí a base epistemológica múltipla. É esse nexo que é corroborado por 

essa pesquisa, por isso retomamos a escrita anterior de Ramalho (2014), que enfatiza que a 

“semiótica não estuda a linguagem”, seja ela visual ou outra, para outros fins: a semiótica 

tem como finalidade precípua o estudo da linguagem, em si”. Comenta a impossibilidade de 

restringir a semiótica a um ancestral, o que já contamina o aparato teórico metodológico, 

haja vista pelo ao menos suas três “matrizes ancestrais da semiótica”. (RAMALHO, 2014, 

p. 168). Então buscamos os autores que levam em conta nas suas teorias a complexidade dos 

intermeios, ou seja, da intersemioticidade, a qual “consiste em uma outra maneira de “ler as 

imagens”, ou seja, novos modos de aprender e de ensinar, dessa feita, por analogias. 

Consideramos que conseguimos apresentar nessa pesquisa essa premissa: 

Intersemioticidade e pensar analogamente, tendo visto que reiteramos várias áreas e autores 

do saber. Essa retomada deve-se aos resultados apresentados e discutidos até aqui. Sobre a 

escolha de eleger um grupo especialmente para avançar em sua pesquisa, a escolha foi por 

mostrar a fotografia 23, numa roda de conversa com o grupo do pastor, após o jogo do grupo, 

no lugar já citado, e foram os membros do time do pastor convidados para que dissessem 

individualmente, uma palavra sobre a sua percepção subjetiva, o que sentiam ao olhar a 

fotografia. 

Figura 21 - Fotografia escolhida para análise 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor (2017) 
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Quadro 5 – Palavras que descrevem a fotografia, segundo os participantes da 

pesquisa. 

Competição Diversão 

Esporte Atividade física 

Prazer Trabalho 

Integração Amizade 

Lazer  Profissional 

 

Fonte: O autor (2017) 

 

Dos membros que participaram, total de 15, surgiram 10 palavras (5 delas foram 

repetidas). Analisamos que as palavras que surgiram nesse cluster são de extremo valor para 

a constituição de subjetividades e qualidade de vida. E de inclusão psicossocial cultural. 

Claro que reproduz-se uma complexidade inevitável, quando partimos para o percurso 

multidisciplinar de várias ciências e autores para a sustentação dessa pesquisa. Destarte o 

surgimento de várias palavras por meio da TALP, da fotografia escolhida, a assunção de 

questões que nos levou a um outro modo de ler as imagens. A uma integração, a qual subjaz 

novos modos de visualização da existência do lugar, com uma personalização subjetiva de 

cada pesquisado sobre o mesmo lugar, e a atitude existencial por parte do pesquisador ao 

tratar a captação das imagens e no tratamento das pessoas que circulam nesse espaço, nesse 

lugar.  

Finalizando, os resultados, a metodologia adotada, a pluralidade dos estudos e 

autores trabalhados, foram suficientemente bons para que surgisse essa intersemioticidade 

para que pudéssemos responder significativamente para os objetivos propostos sobre a 

pesquisa sobre o Genius Loci e o Futebol. As fotografias como temática de comunicação, 

caráter, e lugar, dando novos sentidos a questões recorrentes sobre o futebol. Numa 

perspectiva do devir, e dos intermeios que possam ainda surgir e contribuir para a área. 

 

2. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa em seus processos investigativos e de validação, revelou uma questão 

temporal e espacial que pode dimensionar aquele lugar, ou talvez um espírito de lugar, em 

um país, cidade e comunidade, se aplicada  a Tríade peirceana, da representação social de 

um lugar ou de um grupo que frequenta aquele lugar, daí em diante, pensamos  a 

intermioticidade por meio da aplicação da foto linguagem e, de entrevistas aleatórias sobre 
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o caráter existencial do lugar para uma análise qualitativa e, sobre esse lugar poder ter sido 

considerado um genius loci, ou não. 

Estudada essa temática imbricada a uma paixão coletiva e a uma linguagem 

comunicacional, tornou-se eficaz através de um estudo de caso específico, numa abordagem 

distanciada do Place Marketing, e mais próxima do lugar como um genius loci.  

No entanto, observou-se que na cidade de Londrina, ainda não podemos falar de um 

genius loci do futebol, um dos objetivos dessa pesquisa, talvez o mais importante. Como 

exposto através dos anexos, os dados retratam a estrutura de locais físicos, e não sendo 

incorporada a existência de um espaço existencial, pois não há uma somatória identitário, e 

sim atividades regularmente descritas, a times e emblemas; sem uma visão de genius loci do 

futebol, nessa cidade.  

Em relação ao genius loci do futebol no Brasil, devem ser consideradas as questões 

ideológicas, míticas, de consumo, da identidade que alude a um mascaramento das questões 

sócio históricas, como de fato são. Acreditamos que os estudos apresentados nessa pesquisa 

de outros autores tratam desse mito de forma profunda e multidisciplinar: sobre o futebol e 

o genius loci. 

Sobre as questões midiáticas sobre o futebol na cidade de Londrina-PR. Temos um 

reporte ativo, principalmente quando o Tubarão – time de Londrina, ascende a categoria de 

campeão no Paraná, ou outras competições. Autentifica-se uma cultura da cidade, voltada 

em incrementar o Market place do time de futebol, ou até mesmo investir suas capacidades 

em seu fortalecimento e para sua população.  

Analisados os resultados que esse estudo teve a dizer, com fins estratégicos para a 

comunidade, que poderão ser educacionais, por exemplo, por meio de implementação de 

atividades curriculares ou extracurriculares no ensino fundamental, devido a um complexo 

de princípios que norteiam, inclusive a economia, de que a formação do caráter faz-se na 

idade de 0 a 6/7 anos, premissa do Nobel da Economia de 2017. Apregoa que há um lugar 

de recuperação para o Brasil, no futuro: violência, miséria, saúde, educação, se for alçado 

um olhar para essa faixa etária. 

As evidências que surgiram, sobre o estudo de caso e da representação social do 

futebol e seus multimeios, não houve uma apologia dos frequentadores do Sport Palhano, no 

sentido que possamos considerar esse um lugar – genius loci do futebol na cidade. Foi 

constatada atividades relacionadas ao bem-estar, saúde e desenvolvimento físico, moral, 

social e de lazer. Haja vista as palavras que foram associadas à fotografia escolhida pelo 
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pesquisador, por parte do time do pastor, constatou-se a importância da fotolinguagem como 

instrumento revelador do espaço, caráter e sobre a dimensão do lugar. 

Resultados ficam associados ao lazer dos trabalhadores como uma fonte inesgotável 

de saúde mental, frente às rupturas sociais, as transformações aceleradas no mundo do 

trabalho, e a depressão, que segundo a OIT – (Organização Internacional do Trabalho) e a 

OMS – (Organização Mundial da Saúde), será a doença crucial de atenção dos canais sociais, 

econômicos e humanitários mundiais. A depressão é uma epidemia, afetando a saúde mental 

global. 

Desse estudo, visamos sensibilizar o município para a criação de uma secretaria do 

esporte como um suposto devir. Para o incremento de atividades que fortaleçam a população 

infantil e jovem. Principalmente para explorar o genius-loci ou o lugar do futebol na cidade 

e atingir um estado de integração e evolução associadas ao genius loci - na cidade de 

Londrina-PR, em setores essenciais: saúde e educação. À posteriori: empreendimentos como 

de lazer e turismo, cursos e treinamento. 

Espera-se que essa dissertação possa contribuir com o desocultamento de um Genius 

Loci, na cidade de Londrina – PR, à medida que forem pesquisadas as instituições que lidam 

com o futebol, no que refere-se a iniciativas ocultas e isoladas entre si. Dentre outras 

contribuições, uma potencial disseminação do desdobramento dessa pesquisa, poderá ser 

incentivar a cidade a ter uma secretaria municipal de Desportos, na cidade de Londrina, 

Paraná. Dessa maneira, revitalizando a integração, Genius Loci, Caráter e Espaço, uma 

identidade de lugar- O Futebol, visto que o órgão regulador até o momento atual, continua 

sendo a Fel – Fundação de esportes de Londrina que não tem status de secretaria do 

município.  

Algumas questões puderam ser respondidas, à medida que desenvolvemos uma 

Metodologia de Estudo de caso sobre a percepção do genius loci na cidade de Londrina, 

Paraná – BR, além da metodologia de Norberg-Schulz. 

 Na busca de sentidos, e de uma visão da existência “da factividade da vida”,  

abordados os aspectos estruturantes desse universo futebolístico, fundamentados na 

“metodologia da Leitura Urbana à luz da fenomenologia e da Teoria de Lugar (Genius Loci) 

de Christian Norberg-Schulz (Santana e Silva, 2013), análogo a eixos que definem o conceito 

de lugar; foi apresentado um estudo de caso único, que recorreu às questões de Genius Loci, 

da comunicação, da imagem fotográfica e a ressonância das questões futebolísticas, a fim de 

compreendermos  como  vem sendo  realizada a existência desse fenômeno na cidade. 
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                   Ao analisar o conceito de Genius Loci – espírito do lugar - juntamente com 

esporte (futebol), procurou-se demarcar esse esporte como um elemento privilegiado para a 

modificação da estrutura de uma cidade, e de como o futebol dá um sentido de pertencimento 

aos indivíduos, na sociedade, criando espaço de representações sociais, e construindo uma 

imagem. 

Assim, ao longo desta dissertação, demonstrou-se a grande importância do futebol 

em nossa cidade de Londrina, como uma forma de interação entre os vários participantes, 

sejam eles os jogadores profissionais, jogadores amadores, torcedores, amantes do futebol, 

aprendizes, praticantes para adquirir um condicionamento físico, e até seus familiares, 

levando-os a criar uma noção de ordem, unidade e harmonia social. 

O espírito do lugar fica evidenciado de maneira incipiente, quando o futebol 

desenvolvido na cidade, estádios, campos, quadras, clubes, praças, lugares próprios para sua 

prática, ainda estão aquém da integração dos sítios, ao “perder-se na cidade” o pesquisador.  

Desde modo, podemos destacar, ainda, que o place marketing agrega pouco à cidade, tanto 

pela venda de material esportivo, camisas e bandeiras dos times, aluguel de campos e 

quadras, escolas de futebol, entre outros. 

Consideramos que há uma grande demanda de tudo que é relacionado ao futebol, e 

da geração de novas oportunidades ligadas com essa temática, haja vista o lugar escolhido 

para o estudo de caso, o Sport Palhano, onde há uma frequência de 5.000 pessoas por mês, 

gerando uma receita bruta de aproximadamente R$ 500.000,00. Frequentado por crianças e 

adolescentes de 5 a 17 anos, e adultos de 20 a 65 anos, além de avós, pais e esposas dos 

praticantes. 

As características de visibilidade, legibilidade e funcionalidade da imagem da cidade, 

vinculada a atmosfera do futebol, deixa claro como a percepção ambiental não está 

relacionada em cada ponto da paisagem, mas na reflexão do seu conjunto, nas estruturas 

criadas a partir do todo, os ícones, símbolos e signos formando uma linguagem urbana, de 

frágil identidade e imaginibilidade, sem as qualidades ambientais essenciais do Lugar – 

Genius Loci do Futebol na cidade de Londrina –PR.  
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ANEXOS 

 

ANEXO 1 – Liga de Futebol de Londrina 

 

Liga de Futebol de Londrina 

 

 
Fonte: LIGA DE FUTEBOL DE LONDRINA.  

  

A criação do Município de Londrina ocorreu através de Decreto Estadual assinado 

pelo interventor Manoel Ribas, em 3 de dezembro de 1934. 

Na década seguinte, Londrina já contava com um grande número de equipes de 

futebol amador tanto na cidade como na zona rural. Como havia a necessidade da criação 

de uma entidade que organizasse as competições oficiais, com este propósito foi fundada a 

Liga de Futebol de Londrina (LFL) em 14 de março de 1948, tendo como seu primeiro 

Presidente o Senhor Nelson Maculan. 

Em 29 (vinte e nove) de março de 1.979 (um mil novecentos e setenta e nove) 

através da Lei n. º 2.969 foi considerada de Utilidade Pública Municipal. 

Desde o ano de 2001, com o término da construção da sede própria, a Liga de 

Futebol de Londrina, está localizada na Avenida Waldemar Spranger nº 810, Recanto 

Colonial II. 
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ANEXO 2 - Clubes Filiados a Liga de Futebol de Londrina 

 

 

Fonte: LIGA DE FUTEBOL DE LONDRINA.  

 

 

Londrina Esporte Clube;  

Paraná Soccer Tecnical Center - PSTC;  

Júnior Team Futebol S/C Ltda.;  

Clube Atlético Londrinense;  

Associação Portuguesa Londrinense;  

Cincão Esporte Clube;  

Bandeirantes Recreação Clube - BAREC;  

Associação Esportiva Recreativa Lamar;  
Associação Viação Esporte Clube - AVEC;  

Associação Esportiva Recreativa Guaravera;  

Grêmio Recreativo Cultural Escola de Samba Alegria da Passarela;  

Recreações Guarani Clube;  

Associação Atlética da Universidade Estadual de Londrina - AAUEL;  

Warta Esporte Clube;  

Associação Esportiva Recreativa Irerê;  

Associação Esportiva Recreativa Paiquerê;  

Taquaruna Futebol Clube;  

São Luiz Futebol Clube;  

Maravilha Esporte Clube;  
Assentamento Eli Vive;  

Leonor Futebol Clube;  

Roma Sol Futebol Clube;  

Califórnia Futebol Clube;  

Corneteiros Futebol Clube;  

União Zona Sul Futebol Clube;  

Náutico Futebol Clube;  

Associação Ferroviária de Esporte;  

Luiz de Sá Futebol Clube;  

Associação de Moradores Conjunto Mister Arthur Thomaz;  

Grêmio Esportivo Centro Social Urbano;  

Centro Educacional e Esportivo do Brasil – CEEB;  
Polivalente;  

V. B. Sport's;  

Escola de Futebol Nota 10;  

Grêmio dos Operários;  

Associação Londrinense de Futebol Arte - ALFA;  

Associação Ferroviária/Geap/Ced;  

Epesmel;  
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ANEXO 3 - Calendário de Atividades da Liga 

CALENDÁRIO DO ANO DE 2016 

1º Semestre de 2017 

 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL 

Projeto Criança em Campo - - X X X X X 

Taça Cidade de Londrina - Zona Rural - - X X X X   

Taça Cidade de Londrina - Zona Urbana - -   X X X   

Campeonato Regional Juvenil - -  -  X X X X 

2º Semestre de 2017 

 AGO SET OUT NOV DEZ 

Projeto Criança em Campo  X X X X 

Taça Cidade de Londrina - Futebol Máster - X X X   

Taça Cidade de Londrina - Zona Urbana - X X X   

Taça Cidade de Londrina - Zona Rural - X X X   

Campeonato Amador de Londrina - X X X X 

Campeonato Amador Juvenil de Londrina - X X X X 

Campeonato Regional Juvenil X X X X   

Fonte: LIGA DE FUTEBOL DE LONDRINA.  


